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R E S T A U R A Ç Ã O DE QUADRDS E GRAVURAS 

PREFACIO 

O doeinvolviínento do gosto pelas obras de arte c o res­
peito pelas producções artiBticas das gerações que nos pre 
cederam, acbam-se, por ora, relativamente atrazados e m Por­
tugal; e, tanto o amador como o colleccionador das diversas 
especialidades valiosas, que constituem as relíquias artísti­
cas do passado, devem ser considerados como productos bas­
tante modernos entre nós. 

Portanto, ainda pouco abundam, no numero d'estee, os pos­
suidores da verdadeira experiência e conhecimento profundo 
do ramo ou ramos a que dedicam suas attenções ; e, as idéas 
relativas á conservação o restauração dos monumentos e ar­
tefactos preciosos da a r t e antiga acham-se por ora entre nós 
em estado cahotico, dominando ainda a tal respeito mais de 
uma noção empirica, ou confusa. 

Quantidade enorme de objectos raros, perdidos pela igno­
rância, pela incúria dos possuidores, e pelos reparos e con­
certos i n e p t o B , abunda nas collecções publicas e particula­
res; e, hoje que o gosto das antigualhas de dia para dia vai 
augmentando, julgamos d u r um passo ut.il, ministrando, não 
só aos amadores, como ao publico em geral, compendiados 
n'um dos livrinbos da Diblio>he.ca do Povo e. das Escolas, au 
noções e preceitos principaos da arle. de restaurar. 

http://ut.il
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Não aconselhamos comturlo ao B i m p l e s a m a d o r , Bem tiroei-
IIio a d e q u a d o , c especialmente em quanto BO refere !\ restau­
ração das pinturas,—qurt t e n t e desdo logo p o r e m practica os 
processos que llic imlii ;Voos. Restaurar uma o b r a de arte é 
sempre operação melindrosa, q u e rrquer, a l é m de estudo atu­
rado, loiga o paciente experiência; o o intuito do n o s s o tra­
balho e antes habilitar j4 o colleccionador, )\ o amador, 
ii exercer vigilância intelligente sobre as operações empre­
g a d a s pelo restaurador a quem haja de confiar a delicada ta­
refa do beneficiar os thesouros artísticos da sua collecção, 
que necessitem de concertos ou restaurações. 

Por melhor e mais seguro que seja o processo, adoptado 
no acto do restaurar qualquer obra do arte, — oe n ã o fôr 
executado com perfeito conhecimento de cauBa, a ruína do 
objecto a cri, as mais das vezes, c o n B c q u c n c i a immediata e 
f a t a l da tentativa ; n'est» arte delicada o quinhão do acaso 
deve ser absolutamente nullo. 

Os processos que no andamento da obra indicámos, para 
qualquer das duas especialidades que n'clla nos propuzemos 
I r a i ar, foram por nós recopilados do entre oa tratados cape¬
l iaes mais dignos de confiança,—concedida sempre a prefe-
icuein As indicações cuja elliuaeia a práctica do artistas com­
petentes tem sanecionado. 

Os expedientes empregados na limpeza c restauração das 
gravuras, são,pela sua maior facilidade relativa, mais a c c e B s i -
veis ao amador,—devendo em todo o caso, quem quizer bene-
liciar qualquer gravura, proceder com a m á x i m a cautela, in-
caiando-so primeiro, quor em provas repetidas, ou por qual­
quer circurnstancia monos valiosas, quer em estampas vulga-
iCB c dcBtituidas de importância artística ou documental. 

Pura maior clareza e ordem na exposição dos assumptos, 
dividimos a matéria tcehnica em duas secções geraes. Na pri­
meira trataremos da arte de restaurar quadros,— arte que re­
quer maior aptidão artiatica e c u j o s processos são muito mais 
melindrosos cm geral do que os quo se empregam na repara-
vão e conservação das gravuras. A segunda secção foi reser­
vada para o que se refere a estua ultimas. 
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INTRODUOÇÃO 

Devem ou não devem restaurar-Be aa obras do avtoV 
Se repetir muitas vezes esta pergunta, mesmo aoe inten­

dido-, o amador pode ter a certeza de quo receberá mais de 
uma resposta contrudictoria. 

De facto, apezar do muito que se tem cscripto dedica d'es-
te assumpto, achani-Be as opiniões, a tal respeito, ainda hoje 
muito divididas. 

Por excesso de mal intendido fanatismo, que em muitos ca-
flOB toea as raias do Jelicliismo, insistem os intransigentes 
em combater a todo o transe a restauração. 

—"Pôr mãos sacrílegas sobre uma obra prima do Ingenho hu­
mano, é attentado; é crime ! A própria vetustez de uma re­
líquia artÍBtica concorre para lhe realçar o caiacter, imbel-
lezando-a; todo e qualquer concerto ou modificação roubsr-
lhe-ha fatalmente alguma coisa do cunbo artístico e diminui­
rá sempre o seu valor archeologico.» 

E' erróneo BÍmilhantc preconceito,— como são, pelo menos 
em parte, todas as preoccupnções exnggeradamcutc Bjstema-
ticas. O concerto, a restauração, quando dirigidos com intel-
ligcncia, gosto seguro e perfeita consciência, contribuem quasi 
sempre não só para a conservação e duração de qualquer ob­
jecto artístico, como também muitas vezes para salvar da 
ruina e destruição completa artefactos e documentos valio­
síssimos; e não é raro, restabelecendo nos objectos mutilados 
a harmonia do conjuncto, reetituir-lhes hábil restaurador o 
seu verdadeiro valor significativo, sem por forma alguma lhe 
diminuir o interesso, quer artístico, quer archeologico. 

A restauração empregada com verdadeiro discernimento 
tem ainda uma outra utilidade, cuja importância é enorme: 
denuncia as contrafacções, ns imitações, o as substituições 
fraudulentas,—praga que infesta, ainda hoje, apezar do muito 
quo é combatida e da eílicacia e ingenho dos meios emprega­
dos na sua perseguição, innumeras collecçõea particulares e 
alé os proprioa museus e galerias nacionaes, mesmo em pai-
zes onde as artes teem logrado attingir maior grau de adean-
tamento. 

Deverá pois concluir-ao, do que acima fioa exposto, que, 
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partidários da rostaurnçào a todo o transe, a aconselhamos co­
mo práctica fixa e invariável ao amador? N3o, de certo. 

Ha casos em que a restauração prejudica;—o bom restau­
rador deve saber parar a tempo, e nunca por forma alguma 
snbstifuir-se no auctor de cuja obra lho foi confiada a bene­
ficiação. 

A arlc-nfiicio do restaurador de quadros acha-se até divi­
di la em duas secções bom distinctas: —a restauração, o o 
retoque 

A primeira exige um conhecimento cabal dos diversos pro­
cessos de pintura, usados pelas varias o numerosas escolas, 
desde as B u a s epochas maia primitivas; uma investigação e 
observação constante das muitas causas de ruina a que se 
acham e x p o B t o s oa quadros, ja pela acção do tempo, j i pelo 
descuido e ignorância d'aquelles que os possuem ou a cuja 
guarda foram confiados, e um estudo paciente e laboriosís­
simo dos processos mutcriaes applicavois é conservação e 
concerto dos quadros avariados. 

A restauração é portanto apenas um officio, imbora diffi-
cil ; o retoque conBtitue a parte artística do mcstér do restau­
rador, pois o bom restaurador não pode deixar do ser um pin­
tor consummado e possuidor rio talento. 

Assimilar bem oa cstylos variadíssimos das diversas esco­
las e as suas modificações através das epochas consecutivas, 
as maneiras especiaes e pessoaes dos numerosíssimos pintores 
c u j a s obras merecem o respeito o a admiração quo as gera­
ções coneaeram ; imitar n'um dado momento o toque, a pin-
ccluda, o pôr da tinta, o modo de vôr, de sentir, do interpre­
tar quer a forma quer a còr do cada um dos artistas a quem 
devemos tanta joia de valor inestimável;—é tanto mais diíR-
c.il por isso que o restaurador em taça circumstancias, dovo 
inovitavclmente a b B t r a h i r do seu estylo e maneira própria 
com a mais completa abnegação. 

Por ÍSBO, cm grande parto dos casos, cumpre que o restau­
rador Be limite aos processos relativos á conservação do qua­
dro (isto é, A primeira parte do OÍTKÍÍO); —o rot.oque deve 
per reservado para quaudo se t o r n a r indispensável, e ainda 
cn'ão usado com a máxima pirciinonin. 

E' balda de certos restauradores, ja por falta do consciên­
cia e do respeito pelo q u a d r o qtin por infelicidade lhe eái 
debaixo d a s b a i b i n a s m i l o e , jk por PC q u e r e r e m esquivar ao 
fastio da tarefa, repintarem excessivamente ; e, o amador quo 
não quicer vêr iutolrainento dostruidos os nrimorea da suu 
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collecção deve convencer-ao do que toda a vigilância ó p o u ­
ca e seguir oa processos do artista com a mais escrupulosa 
attençào. 

CONTRAFACÇÕES. FALSIFICAÇÕES DE T E L A S 
ANTIGAS E DE T E L A S D E AUCTOR 

Os expedientes e recursos fraudulentos empregados por 
esso bando numeroso dc traficantes sem escrnpulo nem cons­
ciência que deslustram n profissão, alias honrosa, do nego­
ciante de antigualhas artísticas, tecm attingido até hoje pro­
porções assombros* s! 

E, comtudo, se o mercador juntar á nimia probidado ver­
dadeiro conhecimento em assumptos de arte, c, se ai Cm d'isso 
fôr dotado de génio investigador, os seus ganhos serão im­
portantes o a c c r e B C e n t a d o s pela satisfacção de prestar servi­
ços á arte, concorrendo para arrancar dc mãos vandalicas e 
salvar da destruição provável mil jóias do valor, inestimá­
veis por isso que eão perfeitamente insubstituíveis. 

A fraude, no em tanto, caminha, inventando de dia para 
dia novos expedientes, oppondo A altitude defensiva e des­
confiada do colleccionador escarmentado os mais variados e 
imaginosos estratagemas. 

Falsifica-se tudo. Fabricsm-se armas antigas, jóias o ador­
nos da antiguidade remota. Contrafazem-so as cerâmicas, quer 
enropéas, quer orientaes, mais procuradas peloa amadores. 
Mas, entre todas as falsificações de objectos de arte, é sem 
duvida alguma a dos quadros aquella que tem assumido mais 
avultadas proporções. 

E' geralmente sabido que, desde que a pintura a oito, no 
meiado do século xvi, começou a sor adoptada por toda a 
parte, de preferencia A tempera o ao fresco, pullularam por 
toda a Europa civilizada pintores; d'estes os que mais se dis­
tinguiram pelo talento, foram formando escolas. Os discípu­
los copiaram ou imitaram successivamente ás composições 'fi 
os estylos dos mestres; se tinham talento, as copias eram 
boas, ou acceitaveis, produzindo-se a par d'eataa quantidade 
enorme de telas detestáveis, as quaea vão deaincantar ainda 
hoje doa paradoiros mais remotos, oa hábeis exploradores da 
credulidade ingénua, para as tornar a vender, repintadas, re­
tocadas, e imbellezadas com assignaturas ou firmas, e mono-
grammas falsos, já das grandes Celebridades artísticas, já de 
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pintores que nunca existiram,— cuja biographia, porém, for­
jaria na occaeião e historiada coro desfachatez admirável por 
charlatães adextrados, concorro para arredondar a bolsa do 
traCcanto á custa da algibeira do amador ou do collecciona-
dor novato 1 

Este, sentindo-se burlado, mas sem dar o braço a torcer, 
vai aproveitando com o andar do tempo a experiência quo 
pagou tão cara, tornando-se cúmplice do charlatão-, e, logran­
do também o próximo quando a occasião se lhe offerece pro­
picia, tenta, conforme pode, resarcír os seus valores mal pa­
rados. 

Passemos a indicar os meios mais commummente postos em 
práctica, ja para contrafazer q u a d r O B d e auctor, ja para r e ­
vestir o b r a B modernas e sem valor d o caracter attrahoute d e 
supposta antiguidade. 

Quando o quadro a que ae quer imprimir B B p e c t o vetusto 
e artístico é d e execução relativamente moderna e aliás mo-
diocro, a primeira operação a que procede o falsificador é eu-
jar-lhe bem a superfície, o que também aproveita para dissi­
mular as imperfeições da pintura. 

Isto practica-se quer sobre a própria camada de verniz que 
protege o quadro, quer do involta com uma nova de mão quo 
BO lhe applica. Os meios mais geralmente empregados n'estt s 
casos são os que em seguida vamos mencionar. 

Passa-se u m esfrrgaço com coiro d e toicinho sobre a pin­
tura enxambrada ou quo começa a imugar, para dar ao con-
juncto das tintas u m aspecto m devi o e d o pintura antiga. 

Empregam-se também: o summo do alcuçuz e o da chicória; 
o bitume, tinta transparente e d e tom axaroado; os óleos 
graxos, turvados por a d d i ç ã o d e poeira e d e toda e qualquer 
substancia que sirva para oa tornar mais densou, porque n'es­
t e ponto s imaginação diabólica d o falsificador dispõe d e re­
cursos incxgottaveis I 

Invemiza-Be de novo a tela a verniz copal, que pelo an­
dar dos tempos altera as tintas, escurecendo-aB e fundindo-as; 
expòe-Be o quadro á acção d o f u m o , d o calor artificial, ou do 
BOI, o qne faz gretar e estalar o verniz e a tinta; e em breve 
a pintura, veladas a s tintas e attenuada a B u a intensidade o 
relação reciproca, assume no seu conjuncto essa apparoncia 
denegrida, incarquilhada, que imita por vezes, quasi a ponto 
de illudir, a patena que o tempo imprimo aoB quadros e p a i ­
néis de verdadeira antiguidade 
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Isto d e r r o t a tanto mais a investigação de quem não fôr res 
(atirador de officio, e estiver destituído d'eBBe conhecimento 
i n t i m o dos processos que s ó se adquirem a custa d a própria 
experiência, — quanto e m geral a fraude £ practicada sobro 
telas v e l b a B , rotas por vezes e gastas até ao f i o , ou sobre tá­
buas carunchosas, serradas d e moveis, de painelados ou do 
t e c t o B de casarões antigos, nas quaes se repinta o supposto 
quadro velho. 

Outras vezes, se o quadro, imbora o cubra o p ó dos séculos, 
Bucccde ser mal pintado, para se lhe dissimularem os defeitos 
da-se-lhe a apparencia d o que vulgarmente se chama verniz 
constipado,—lato é,imita-se a acção da humidade sobreo ver­
n i z , invernUando de novo e esfregando a B U p e i f i c i e d o quadro, 
B i n d a mal inxuta, com uma e B p o n j a ou trapo molhado em 
agua; dentro em breve espaço de tempo o quadro vai adqui­
rindo um como viu de apparencia láctea o u levemente opa­
lina, formada por uma camada maia ou menos densa d e b o ­
lor, que mascára eficazmente os promenores d a execução a r ­
tística. 

Não faltar» depois na occasião d a venda a competente his­
toria, para revestir d e c i r c u m e t a u c i a B interessantes o mono 
que se impingiu. 

—«Pertenceu A galeria de u m solar arruinadoI» Ou—«Foi 
incontrado no canto d a adega d e um convento extincto, onde 
o esconderam para escapar á rapina e ao saque de uma guer­
rilhai»— etc, etc, e por a h i além I 

Succede aliás muitas vezes, e para melhor inganar, terem 
eido empregados no mesmo quadro, e a n m tempo, quasi t o ­
das o s processos d e quo disnõem os falsificadores I Comtu-
do,não Be assuste o amador, acautele-se apenas,—porque, s e ­
ja qual fôr o recurso ardiloso d e que se tenha lançado mão, 
não conseguirá illudir a vista perspicaz d o restaurador peri­
t o : a harmonia d e conjuncto, a homogeneidade d e aspecto 
que a fuBão das tintas e d o verniz adquirem pela acção d o 
tempo, a patena, não f o i até hoje nem será provavelmente 
nunca imitada a ponto de illudir completamente, apezar dos 
esforços tenazes e industriosos d a cohorte habilíssima d e fal­
s a ri os , existindo aliás meios prácticos e facílimos d e distin­
guir a fraude, meioB que adeanto e a seu tempo exporemos. 
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F A L S I F I C A Ç Ã O D E F I R M A S E M O N O G R A M M A S 

Reservámos para esta secção especial o tratar da falsifica­
ção das firmas, por ser este um dos expedientes do que muis 
se tem lançado mão para surprebender a boa fé de compra­
dores inexperientes. 

Por muito tempo contentaram-se com o pintar a firma ou 
o monogramma do artista, a quem BO pretendia attribuir a 
obra, sobro a camada de verniz quo revestia o quadro, in-
vernizando depois novamente; descoberto porem em breve o 
ardil, e divulgada suficientemente a verdade reconhecida de 
que toda e qualquer firma não fazondo corpo çommum com a 
pintura é, pelo monos, suspeita,— passaram a incasloál-a na 
tela, como BO procede com os esmaltes imbuliâos, isto é, gra-
vando-a primeiro com pouca profundidade no corpo da tinta, 
o introduzindo depois nas cavidades as lettras com bitume e 
argamassa apropriadamente colorida e cuidadosamente nive­
lada com a superfície da pintura; uma demão do verniz ap-
plicada etn cima completava o artificio. 

Era tão efticaz quanto ingenboso o ardil, que logrou illu­
dir por muito tempo; mas não tardou em ser levado ao ex­
cesso e applicado a torto e a direito a telas cuja execução 
(por vezes, detestável) bastuva por ai só para desmentir o 
nome pomposo que as rubricava; foi pois o abuso d'este ar­
tificio que serviu de auxilio aos peritos para combater a in­
vasão do flagelo,— o quo desde então se consegue, atacando 
o bitume ou argamassa, de que são formadas as lettras das 
firmas, por meio de reagentes. 

O resultado de todas eatas manobras e combinações alei­
vosas foi, que, desacreditadas as firmas, a presença de qual­
quer d'estas e até dos BÍmples monogrammas é hoje quasi 
sempre motivo de desconfiança para os collcccionadores pre­
cavidos ; e, nos paizes onde as artes são mais estimadas e 
cultivadas, eBtes, imitando o tacto prudeucial que preside As 
acquisiçòes de quadroB, quer nos museus e collecções pu­
blicas, quer nas galerias particulares dc merecida reputação, 
sé compram quadros, quo teuham, por assim dizer, a sua his­
toria, esmiuçada meticulosamente a proveniência, criticadas 
e discutidas uma por uma todaB as circumstancias que pos-
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sam c o n c o r r e r , s e j a p a r a d e a a u c t o r i z a r , s e j a para c o r r o b o r a r 
a a u t h e n t i c i d a d e d a s t e l n s . 

Comquanto, em Portugal, pelo a t r a z o e m que teem vegeta­
do as a r t e s , as s u b s t i t u i ç õ e s f r a u d u l e n t a s t e n h a m a B B u m i d o 
p r o p o r ç õ e s m e n o s v a s t a s do quo em o u t r o s p a i z e s quo c o n s ­
t i t u e m os c e n t r o s a r t í s t i c o s i m p o r t a n t e s (e, q u a n d o ' ta es l u d í ­
b r i o s cá se p r a c t i c a m , são g e r a l m e n t e i m p o r t a d o s d o e s t r a n ­
g e i r o ) , n ã o deve t o d a v i a o a m a d o r d o q u a d r o s d e i x a r d e p r o ­
c e d e r com a m á x i m a c a u t o l a . Aceeite o nosso c o n s e l h o : q u a n ­
do se l h e o f f e r o c e r a o c c a s i ã o de a d q u i r i r q u a l q u e r q u a d r o , 
faça -o com a i n t e r v e n ç ã o de um p e r i t o . E' a i n d a n 'eBtes c a s o s 
o r e s t a u r a d o r a p e s s o a m a i s competente ; os seus c o n s e l h o s 
b a s e a d o B na c o n s t a n t e e x p e r i ê n c i a , as s u a B o b s e r v a ç õ e s e ar­
g u m e n t o s de Índole p e r f e i t a m e n t e p r á c t i c a , p o r ã o em g u a r d a 
o a m a d o r c o n t r a as t e n t a t i v a B de troca-tintas a u d a c i o s o s ; 
B e g u i n d o c a t e t r i l h o , com o a n d a r d o t e m p o acbar-se-ba h a ­
bilitado o a m a d o r a f o r m a r j u í z o s p r ó p r i o s com verdadeiro 
c o n h e c i m e n t o de causa. 

SUBSTITUIÇÕES F R A U D U L E N T A S 
D E G R A V U R A S 

Não a b r a n g e tão l a r g a e s c a l a a f a l s i f i c a ç ã o daB gravuras, 
c o m q u a n l o e x i s t a m i n f e l i z m e n t e d i v e r s o s e x p e d i e n t e s illici-
tos para armar á bo'sa do comprador leviano ou pouco i n t e n ­
dido na m a t é r i a . 

Não i g n o r a d e c e r t o o l e i t o r , que, e n t r e os e x e m p l a r e s mais 
ou menos numerosos em que c o n s i s t e a t i r a g e m de q u a l q u e r 
g r a v u r a , e x i s t e uma c o r t a q u a n t i d a d e quasi s e m p r e b a s t a n t e 
l i m i t a d a de provas e s t a m p a d a s pelo p r ó p r i o g r a v a d o r (antes 
de c o n f i a i ' ao e s t a m p a d o r a c h a p a g r a v a d a ) a f i m de ae in­
t e i r a r do e fiei to e da p e r f e i ç ã o r e l a t i v a do sou trabalho. 

Estas provas, que o a r t i s t a r e s e r v a para si e para d i s t r i ­
b u i r ( j á por d i s c í p u l o s s e u s , j á por c o l l e g a a ou a m a d o r e s , a 
quem q u e r o b s e q u i a r ) , não t e c m g e r a l m e n t e a i n d a g r a v a d o s 
OB l e t t r e i r ò s d e s i g n a t i v o s do a s s u m p t o que a e s t a m p a repre­
senta, e m u i t a s vezes nem e i q u e r a i n d a as f i r m a s , quer doB 
a r t i s t a s , q u e r do e s t a m p a d o r ou do editor. 

Algumas provas se e s t a m p a m também, a n t e s do c o n c l u í d a 
n g r a v u r a , para B c r v i r e m do guia na e x e c u ç ã o do retoques, 
a c a b a m e n t o s , etc. 
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Estes exemplares designam-se, na linguagem respectiva 
da profissão, sob o titulo de provas antes da Itttra; e Bão , co­
mo é de suppôr, sempre raros e por vezes raríssimos. 

EBta circumstanoia, habilmente explorada por alguns ptt-
blicodoroB e até por gravadores que não recuam perante meios 
pouco lícitos quando Be trata de augmentar oa seus ganhos, 
tem dado logar á seguinte trapaça. 

Durante a estampagem do uma gravura e emquanto a cha­
pa, por nío estar ainda eançada (#) fornece exemplares de 
perfeita nitidez, interrompo-se a operação, cobre-se na chapa 
o logar oceupado pelas lettras das firmas do desenhista, do 
gravador, e do pintor, cujo quadro a estampa reproduz (se 
tal foi o seu fim) com uma tira bem esticada de papel delga­
do, e procede-ae a nova estampagem. 

Os exemplarea que r C B u l t a m d'esta variante do processo são 
outras tantas Buppoetas provas antes da lellra,—as quaea, ha­
bilmente (e com as devidas precauções) espalhadas por diAfe­
rentes regiões, depois se vendem a titulo de raridades pre­
ciosas. 

E' esta, dentre as diversas falsificações de gravuras, a mais 
vulgarmente posta em práctica, maB nem sempre consegue 
escapar á perspicaoia do colloccionador experimentado, o 
qual, observando cuidadosamente o exemplar duvidoso atra­
vés da sua lento, divisará uma linha quasi imperceptível 
formando relevo B o b r o a margem do papel, um pouco abai­
xo do sitio onde costumam Ber ImpresBoa os títulos e mais 
dizeres das gravuras. 

Outras vezes fatem-se tiragens successivas da mesma gra­
vura, praeticando-se alterações na lamina, já reforçando a 
buril um efieito de claro-escuro, já introduzindo pormenores 
diversos ba execução, ele. 

Cada grupo de exemplares das sobreditas tiragens é depois 
vendido,— figurando no mercado, quer como edição diversa 
do mesmo trabalho, quer como gravura differente ; ÍBto sem­
pre, já se vê, com o auxilio inseparável de uma historia bem 
urdida e forjada ad hoc. 

(t) O fcttrllo « a pressão que non̂ e a lamina gravada, a ncçao da ttnln, 
etc, vlo gKBlando Inscnsivelmcnln a nitidez, dos traços da gravura;— Q 0 flm 

de uma tiragem do numerosos expmplnrrp, a lamina flc.a caitçutia. 
F.itp cfTeiío prodn-/.-ae com mais ou in^uoa Imensidade, segundo oa dlferion 

processos de gravura. 
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Também ee fazem pasticchioa (#) ou i m i t a ç õ e s novas de g r a 
vuras antigas e raras, (|UO Be estampam sobre p a p e l vclh >, 
depois do o t e r s u b m o t t i d o a tratos c j u d i a r i a s tão ingciiho-
BBB como as q u e padecem as telas falsificadas. 

Esta artimanha, comtudo, raras v e z e B consegue resistir á 
lente do colleccionador Bagnz e experimentado: por perfeita 
e bem combinada que seja a imitação, o verdadeiro práclico 
incontrar-lhe-ha sempre u m ponto vulnerável. 

E' m i B t é r , portanto, no acto de adquirir qualquer g r a v u r a , 
desconfiar sempre do vidro que a p r o t e g e , tirál-a do caixi­
lho, e observál-a pela frente e pelo inverao atravez d e urr a 
boa lente c o m meticulosa paciência. 

A colleccionador descuidado, burla certa. 

OS DIVERSOS PROCESSOS DE G R A V U R A 

Não será por certo extranho ao assumpto que vimoB tra­
tando,— antes pelo contrario, poderá concorrer para melhor 
o illucidar,— uma breve descripçào dos principaes processos 
asados nos diversos modos de gravar. 

No que se refere aos da pintura a oleo, cujo conhecimento 
importa para a restauração de quadros, teremos occasião do 
falar quando, no andamento da obra, viermos a tratar o as­
sumpto sob o ponto-de-viata práutico, na secção destinada á 
B p p l i c a ç ã o dos processos. 

Os diversos géneros em que so dividem as gravuras, são 
os seguinteB: 

1." — a gravura em cobre a buril ou talho-dôce ; 
y.° — a gravura a nguo-forto; 
3. ° — a gravura a mezzo tinto (meia-tinta) ou maneira ne­

gra; 
4. " — a gravura ponteada; 
5. " — a gravura a «modo de lápis» ; 
6. ° — a gravura a acqua tinia (agua-tinta), ou a aguada ; 
7. " — a gravura p o l y c h r o m a ; 
8. " — a gravura e m madeira; 
0." — a gravura em aço. 

(*) Do nomo ile Pafltrccl ou Fnatlcli o, pintor do nrenlo XVIT, dotndo de nm 
notável talento1 e f.irllldqdo de Imll.içlío, npi-ovnil.nila por ello emprodu7.li- qua­
drou orlglnnefl, nlule rnmludo la reproduzindo allernadamei te o estylo, a ma­
neira, e an pecullarida-les de multoH dos mestres celebres. 

http://produ7.li-
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A gravura em cobre (a buril, ou talho dôco).—O gravador 
cm c o b r e , na execução do BCU trabalho, aerve-se do buris de 
nço com fina tempera, c cujas turmas são variáveis (qua­
d r a d o s , ovaes, cm l o B a n g o , etc). 

A ' J laminas, escrupulosaineiite niveladas e brunidas, cobrem-
BO do uma camada pouco deusa, uine perfeitamente egual cm 
toda a B t i r p e i ficie, do um verniz escuro, traçando-Be sobre 
este com sanr/uinea (lápis vermelho) o desenho que BCS pretendo 
gravar; este traçado 6 depois avivado por meio do um buril 
afiudo e agudo que corta o verniz, deixando apparecer o me­
tal. , 

Começa-ao depois a gravar, já Assombreando o desenho 
por meio de traços repetidos, ja empregando um certo nume­
ro de pontinhos habilmente intervallados com aquelles, le­
vando as sombras pela repetição e grossura maior ou menor 
do traço á intensidade desejada. 

Este modo do gravar, moroso e m extremo e diffieilimo, e x i ­
ge, além de exercício c estudo constante, bastante sentimen­
to artístico e conhecimento adquirido dos processos do de­
senho. 

Pela uniformidade systematica quo domina a execução 
d'este género do reproducção artística, torna-sc difliuil evi­
tar a monotonia. 

A gravura a talho-dôce é, por isso mesmo, mais apreciada 
pelos intendedorcs quo nenhuma outra. 

E' enorme a lista dos artistas quo sn distinguiram n'este 
ramo da gravura, cuja origem se pode afoitamente dizor a 
mais remota. 

Presentemente, para abreviar o trabalho e ganhar tempo, 
cmprega-Be na sua execução um processo mixto, no qual oa 
banhos u B a d o s na gravura dc agus-forte, e que adeaute men­
cionaremos, representam papel importante. 

As gravuras dos mestres dos séculos xvn e xrm são, ai 
mais das vezes, admiráveis, tanto pela execução como pela 
interpretação artística dos assumptos quo reproduzem. 

Gravura a agua-forte.— Este modo do gravura é adoptado 
de preferencia pelos pintores e desenhistas,— por isso quo 
a facilidade quo inenntram na sua execução, lhos permitte 
imprimir aos seus trabalhos o cunho do individualidade) e da 
espontaneidade do desenho a penna; alem d'isso, dispensan­
do o auxilio do intorpretes, o desenhador consegue sobre a 
lamina realizar a um tempo o desenho o a gravura 
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O desenho indica-se com um puncção ou agulha, sobre uma 
chapa de cobre bem nivelada, brunida, e coberta depois com 
uma camada egual de verniz escurecido a preto-do-fumo. 

A agulha vai delineando no verniz, e, levantando-o aucees-
sivamente nos togares dos t r a ç o B , descobre 0.metal sem com-
tudo ferir a lamina. Concluído o traçado, protege se a chapa 
cm todo o perímetro coip u m a borda pouco elevada de cêra 
de modelar, formando asBÍm como que u m pequeno tabo-
leiro. 

Os banhos que Be derramam na chapa são eucceSBÍvos e 
tantos, quanto forem os planos de vigor relativo que consti­
tuem no seu conjuncto o claro-escuro do desenho. O liquido 
deve cobrir absolutamente toda a superfície da lamina, po­
rém com pouca prolundidade. Quando o acido (agua-forte ou 
acirlo nítrico) tem remordido Bufticicntemente o metal em har­
monia com o vigor relativo d o s planos do desonho que de­
vem ser mais suaves ou menos a c c e u t u a d o B , agitam-se A su­
perfície do liquido numerosas bolhas d'ar, escorre-se o liqui­
do, e lava-se a lamiua com agua em abundância; as partes jA 
remordidas o u gravadas pela agua-forte cobrem-so com u m 
bitume especial (feito de oleo, cêbo e cêra), e passa-se a re­
morder com o acido, pela forma já practicada, aa partos do 
desenho que em seguida se querem reforçar. Estas operações 
serão repetidas tantas vezes quantos forem os dilíerontea, 
graus de intensidade que haja a conseguir nos planos do 
desenho. 

Em seguida, levanta-se o verniz atacando-o por meio da 
essência de terebinthina; está concluído o processo. 

Resta tirar provas e confiar a chapa ao estampador para 
fazer a tiragem. 

A gravura a ngua-forte, possuindo o privilegio de sor agen­
te directo do desenhista e do pintor, presta-so A interpreta­
ção de todoB os e s t y l o B e maneiras pesaoaes. 

Kembrandt e a maior parte dos mestres da escola hollan-
deza foram exímios gravadores a agua-forte. 

Gravura a «mezzo tinto» (meia-tintu) ou maneira negra 
(a fumo).— Este género de gravura remonta u p e u a B ao sé­
culo ivn, distiuguindo-Be n'ello muito os Inglezes, que lho 
aproveitaram habilmente a fidelidade relativa c o m que re­
produz as pinturas de nguarella, a sépia, e a nankin. O seu ca­
racterístico principal é uma perfeita fusão noa tons o um es­
batimento perfeito de sombras e meias tintas. 



ir> nin t . inTi i i ícA hn POVO 

E' diflicil, por isso mosmo, evitar nVstn espocialiclade d a 
gravura uina corla mollcza e indecisão n a reproducção doa 
objectos; quando ó. executada com falta do sentimento artís­
tico, o dcsouho assume um aspecto nebuloso e pouco caracte­
rizado. 

A gravura d d mezzo tinto no seu conjnucto é , por a B s i m di­
zer, a antithese da gravura a agua-forte. 

A sua verdadeira applicação é ha reproducção de cíTeitos 
de luz artificial,— tacs como aspectos dc luar, etc. 

Oa processos empregados para gravar a mezzo Unto s5o oa 
eeguintes: 

As laminas (do cobre) silo préviamento oTaroVZas com finura 
c egualdadc, empregundo-se para esse fim um instrumento de 
aço quo termina n'uma roda cylindrica móbil e dentada, li-
pudn pelo eixo a uma baste, e em tudo similhanto á carreti­
lha do que so servem oa pasteleiros para traçar arabescos de 
phantasia e para cortar a massa das empadas e pastelões. 

Esta operação inicial, ja do si delicada em extremo, por 
s e r diflicil conseguir no motal uma granulação fina e egual, ó 
nlêm d'isso bastante morosa. 

Preparada a lamina pela forma indicada, traça-se sobre 
cila o desoubo com um lápis brando ou com tinta-da-China e 
pincel. 

Depois, com o auxilio de buris em forma de raspadeira, 
esmaga-so o granido da chapa nos aitios onde se querem obter 
ineias-tintas lumiuosaB. e raspa-se inteiramente nos claros 
inteiros, graduando esto processo por fórma que apenaa fique 
intacto o granido nos escuros maia profundos. 

O manejo d'csto processo exige muito tacto e certeza adqui­
ri'.ln peiu prActica. 

\ impressão ou estampagom das gravuras a meia-tinla é 
d i f l i c i l : não pennitte tiragens abundantes, havendo em geral 
pouca uniformidade de aspocto entre os diversos exempla­
res; isto 6 devido A pouca profundidade do incisão da g r a ­
vura e A facilidado c o m que, por esse facto, as laminas se 
cinçam. 

Gravura a ponteado.— Esta especialidade data verdadei­
ramente do século xvm. Exccuta-se com uma agulha simi-
ll.anto A que so emprega na gruvura a agua-forte, ponteando 
H chapa em grupos mais ou meuoa densos, cuja, aggtomora-
çio e approximaçao relativa reproduz os variantes da in­
tensidade dos planos do escuro. O desenho ou traçado prepa-
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ratorio 6 tombem ponteado. O traço do contorno 6 quasi sem­
pre excluído d'este processo dc gravura. 

Concluída a tarefa do gravador, este reforça o trabalho com 
o auxilio dos banhos usados na gravura a agua-forte. 

O buril emprega se com a máxima parcimonia, c apenas 
para caracterizar puperficies mais detalhadas (como por exem­
plo, cabellos, rugosidades de pedras o de troncos, ele). 

Uurtolozzi, gravador distineto cujos trabalhos são muito 
conhecidos em Portugal e na Inglaterra (paizes que habitou 
e onde principalmente exerceu o seu inistér), era hábil n'este 
género de gravura e também no meizo tinto. 

A gravura a ponteado é fastidiosa e lenta em extremo, e 
ofíerece difliculdades na estampagem.' 

Foi muito usada em Inglaterra, onde as provas das pri­
meiras gravuras d'este género BSO bastante raras e muito es­
timadas pelos colleccionadores. 

Gravura a «modo de lápis».— E' de invenção franceza, at-
tribuida a François, distineto gravador a lalho-dôce que flo­
resceu n o século xvnr. 

Era geralmente adoptada para reproduzir esboços d o na­
tura) destinados a servir de exemplares para estudo d e dese­
nho de paizagem, antes de Senefelder ter descoberto a litho-
grnphia. 

Este systema, que participa d o mezzo tinto e d o ponteado, 
executa-se também sobre laminas de cobre cobertas d e ver­
niz, com o auxilio d c buris, cujas pontas são divididas em 
gumes dentados irregularmente, e da carretilha usada no 
mezzo tinto. 

O gravador servc-Be d'estes instrumentos, imprimindo um 
movimento especial de rotação por meio do qual consegue 
imitar o manejo do lápis sobre o papel áspero. 

Esto processo, supplantado com inquestionável vantagem 
pela lithographia, foi pesto do parte, haverá 50 annos. 

As provas antigas começam a ser raras. 

A gravura a agua-tinta.— E' executada a agua-forfo o a 
pincel sobre laminas do cobre, procedendo o artista corno BO 
pintasse a aguarella sobre papel. 

O desenho preparatório, é, como na gravura a agua-forte, 
traçado sobre o apparelbo do verniz que reveste a chapa de 
cobre; fixado o traço pela fórma já descripta, limpa-se a 
chapa, levantando o verniz, cobrindo-se as praças de super­
fície que representam os claros extremos com um verniz com-
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posto do terobinthina veneziana, azeite e prcto-dc-fnmo. E-f-
tabclece-80 a. borda do c ê r a cm volta da chapa o derramn-so 
n'csta um banho mixto de agua-forte c a^ua; este banho es­
curece a chapo, imprimindo-lhn um tom geral de meia-tinta; 
d e p o i s lava-BO com agua cm abundância, e pasBa-ae a cobrir 
com verniz a p o r ç ã o dc meia-tinta que deve Ber conservada. 
Yào-sc repetindo tantas v e z e a catas opernções s u c c e B s i v a s , 
quantas forem as graduações que so tiverem estabelecido no 
vigor da pintura. 

Torna-se a limpar a chapa; e, para fortificar, fundir e har­
monizar os tona, cobre-se, por meio do uma boneca de trapo 
ou de pcllica com utryi camada liquida composta de sabão e 
dc assucar em porções eguaes, dissolvidas cm cinco partes de 
agua. Depois applica-so á chapa uma aspersão do resina bem 
pulverizada, passada por nm peneiro fino de seda, paru quo 
a camada lique distribuída com egualdudc. Sujeita-Be a la­
mina á acção do calor, que funde os diversos ingredientes 
tranafonnando-os em uma cepecie de verniz; este verniz, 
muito poroso, remorde-sc a agua-forte diluida em agua (este 
liquido introdiizindo-so nos poros do verniz communica as 
tintas um granido que as funde e esbato na conta desejada). 

O processo artístico dVsta gravura, que concede ao que o 
emprega bastanto liberdade de execução, distiogue-se tam­
bém por um cunho do individualidade artística que o appro-
xima bastante da pintura. 

O processo material ofTcece comtudo o inconveniente de 
ser em extremo melindroso e fallivel. O mais levo descuido 
deita a perder todo o trabalho. 

A gravura a acqua. tinta é invenção dos Inglezcs, que a 
empregam principalmente na reproducção das suas aguárei-
las. 

A gravura polychroma ou a córes.— E'uma applicação 
aperfeiçoada da gruvuru a fumo. 

Empregam-sc na sua elaboração tantas chapas, quantas 
são as cores principaos ou simples quo se querem applicar 
na execução da obra. 

Depois sujeita-se a tantas impressões Buccessivas, quantas 
são ss côres quo BC querem obter, conaeguindo-se as côres 
combinadas pela lórma seguinte: 

Tcm-sc, por exemplo, estampada a chapa dos objectos 
BZUCS ; Begue< se a do amarcllo ; onde esto se sobrepõe, no pa­
pel estampado, A côr azul, da o verde, e nos sitios cm branco 
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d o papul o amarcllo puro, ficando puro também o azul quo 
uno eolfrcr u sobreposição. Passa-se á iinprcsBão do v e r m e ­
lho, quo ficará puro onde incontrar pspcl branco, roso onde 
BO sobreputér a o azul, alaranjado ondo incontrar vermelho, 
e neutro ou de côr denegrida quando cobrir os tona vordes, e 
BB?im por deante. 

Quanto maior fôr o n u m e r o do chupas e impressões, maior 
será pois a variedade das tintas e a finura dos matizes. 

A combiunçào das côres, n oua divisão na chapa, e a impres­
são, necessitam ser realizadas com certeza inntbematica. 

Este modo de gravura emprega-se na reproducção de qua­
dros, etc. 

Gravura cru madeira.— A sua origem é obscura, mas in* 
contustavelmento remota; appareceu na Europa nos fins da 
Edade-Média, e limitava-Be a reproduzir os objectos a contor­
no. No alvorecer do renascimento neo clássico, Wohlgemiilh, 
Alberto Durcr na Allemunha, e Marco Antonio na Itália con­
correram Buccessivamente paia o seu aperfeiçoamento, intro­
duzindo naa suas estampas o claro-escuro tracejado cm vez 
do simples traço a c o n t o r n o dos SCUB predecessores. 

O pereiro e a macieira eram as madeiras que mais empre­
gavam os gravadores antigos; a adopção do buxo, hoje quasi 
geral, é rclativamcute recente. 

A B madeiras cortados em c h a p a s quadriláteras, e s c r u p u l o ­
samente niveladas e polidas, teem a espessura dos caracte­
res typographicos, o que pcrinitte á gravura de madeira iin-
primir-BO juntamento com elles; por e s t a circumstanciu, que a 
toma a mais práctica dc todas as especialidades da gravura 
e a quo mais satisfaz a9 exigências da publicação, é hoje usa­
da dc preferencia a todos os outros m e t h o d o B de gravar. 

Proccdo-BO na sua elaboração pela lórma seguinte. 
Os claros são cortados em traços ou espaços de largura e 

apartamento variável conformo as exiecneias do assumpto; 
o? escuros, constituídos p e l o s relevos da própria madeira, 
impriincm-sc com maior facilidade d o quo em qualquer dos 
outros B y s t u m a B de gravura. 

A porção considerável do escuro com que de nnte-mão con­
ta o gravador, permitto-lhe não só realizar os eíTeitos desejados 
com maior brevidade, como tnmbein adaptar o manejo do pro-
cosso a maneiras variadíssimas, tantas quantas são os estylos 
dos desenhistas que interpreta. 

E' também muito mais económica do quo as outras gravu­
ras, o fornece tiragens muito abuudantee. 
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U maior deainvolvimcuto da gravura <'in madeira data do 
principio d'eRtc BCCUIO, concorrendo muito para iniciar os 
processos modernos o gravador inglcz Bewick. 

A gravura em madeira attingiu nos nossos dias elevado 
grau de perfeição. 

As provas antigas, principalmente as nllemanp, sâo muito 
procuradas pelos amadores. 

Gravura cm aço.— E ' a mais medernn do todos; foi in­
ventada em Inglaterra no primeiro quartel d'este século, con­
seguindo os grovodores d'íiquello paiz leval-a a extremos de 
finura e perfeição inexcedive.I. 

Antes dc gravar, ácscarlona-s? previamente a lamina de 
nço porn a (otnar mais dúctil e poimittir o corto do buril,— 
rcstftbelocendo-ee, terminada a gravura, a dureza primitiva 
do metal. 

Os procescos emprepndon nn sua clcboração nprcpentn.m-?o 
cm tudo idênticos no taUio-dôre; c, qunndo manejados com ver­
dadeira arte,dão em resultado uma finura de trubalbo incom­
parável. 

A dureza do aço fnenlr.n gramlcn tiragens: qualquer gra­
vura dVstc género podo fornecer 40:000 exemplares sem can-
çar a chapa. 

A Allemanha produziu, depois da Inglaterra, os melhores 
gravadores cm aço. 

Esta gravura (como nliíis todas as outras, com excepção da 
agua-forte) foi muito Bupplantada pela gravura de madeira. 

São estes, na sun totalidade, os processos d?) gravura de 
que o colleccionador nccçssita ter conhecimento cubai o per­
feito pnra determinar a sua escolha e p:>ra lhe servir dc guia 
nas operações de restauração, lavagem c concerto das gra­
vuras. 

Apezar do muito que BC tem escripto sobro o assumpto, 
reina ainda certa confusão áecre.a da historia do desinvolvi-
mcnt.n da gravura, principalmente no que diz respeito ao ta-
lho-dôce c a agua-forte, assim como também no que se refero 
nos monograirmaa c firmas dos artistas, gravadores e dcfo-
nhistaB; os trabnlhos mais completos como rccopileção d'elles 
são o Diccioiínrio dc, mnnogrctnimun dc Christ e o Tratado dc 
bellas-artcn de Nagler (obra» nllemanp), que tectn aliás odi-
ÇÕCB nas principoes línguas da Europa. 
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LIMPEZA. E RESTAURAÇÃO D03 QUADROS 
A OLE O 

C o m o s© vorifir?a so mm q u a d r o 
O o 11 nfio jtnt itjo 

Antro do proceòor úo primeirng operações que so empre­
gam quando ae trata do restaurar qualquer quadro, ú indis­
pensável, antes dc tudo, que o amador verifique ee esse qua-
dio 6 realmente antigo o valioso (•). 

Dissemos, olgumas paginas mais atra*, quo era fácil veri­
ficar a antiguidade relativa de uma téla; o promettemos in­
dicar ao amador meio seguro quo lhe permittisse orientar-ao 
em tacs casos. Vamos cumprir a promessa. 

lia duas maneiras de conhecer so um quadro foi realtnento 
pintado em epocha remota. 

Consiste uma em applicar sobre as ultnrns de tinta (ÍBÍO é, 
sobre os pontos da superfície da téla nos quaes o seu auctor 
empregou as tintas mais iucorpadas) quer o gumo da espá­
tula de marfim ou de chifre de que se serve o restaurador 
para misturar e afinar as côres, quer uma faca de cortar pa­
pel ou mesmo a unha, e imprimir-lhe certa pressão. Se a 
tinta ceder e apresentar um vinco perceptível, a pintura serd 
inquestionavelmente moderna, e até recente, BR o vinco fôr 
profundo,—porquanto, com o andar do tempo e pela evapora­
ção doa óleos e outras essências empregadas na pintura de 
involta com as cô^es, a tinta indureee; e, quanto mais antigo 
fôr um quadro, mais petrificadas apparecerão as alturas da 
tinta. 

A segunda maneira de verificar o quo se pretende, mais 
infallivel ainda do que a primeira, consiste em applicar uma 
raspadeira a um doa pontos do quadro, escolhendo de pro e-

(*) Snb-intrniln-H" que nos referimos, no, lnd;caçrio d l fronornlHado doi pro­
cessos, :i fina R;»pl:ra<,-ão noa quadios ftnt .';na, pola HÓ nVotes « r t lOfiiA pos-ivel 
p.nipreffar Rrliflcin.i que possam lllmllr ou drsorlentnr n. ob uervsç r'o e a hon-írt 
<lo compra dor lnteJli;ro:i1fl. Os quadros modernos, nio loodo solFrldn a nerõo do 
tempo nem cs.p-.riin^ntjvlo oufros arcldentea vários quo concorrem paru dam-
nlfíc-ir a pintura, sê.o faCv'* de annljFar e só conseguem lngaunr ft queui ó lei-
goem pintura. 
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rencia o logar onde existirem aa tinias maia claras, sempre 
mais incorpadaB do que as outras mais escuras; se a tinta 
se soltar em escamas ou lascas duras, quo depois se redu­
zam a pó fino e impalpável, a pintura é velha, Bem duvi­
da alguma ; se, pelo contrario, cila se destacar imperfeita­
mente o tender a inrolur-so em tiras, á similhança das apa­
ras de madeira debaixo da plaina do carpinteiro, a pintura 
ê de data recente,—o o quadro portanto, se Dão fôr moderno, 
terá sollrido abundante retoque. 

Não basta ter adquirido a certeza da antiguidade do qua­
dro; é preciso também ver Be a pintura é realmente boa, c ae 
o valor do objecto compensara a despesa da restauração,— 
despeza que, por vezes, at.tingo quantias elevadas. O bom 
restaurador Custa caro, porque, a l é m de não abundarem os 
artistas d'es ta especialidade, os seus processos são inevita­
velmente moroBOB. 

Proceder-se-ha pois com prudência, experimentando pri­
meiro em um ponto resumido da superfície da téla,— esco­
lhendo o artista, d e preferencia, aquelle que lhe parecer m a i s 
conveniente, por apresentar exemplo inais conspícuo da ma-
mira de quem a pintou. 

A saliva e um trapo formarão em alguns casos meio efli-
caz do verificação, esfregando de vagar e repetidas vezes, 
até deeimbataçar completamento a porção de B u p e r n c i e irt-
vernizada, quo Se escolheu para a experiência, da aggrega-
ção dc qtlacsquer- matérias extranhas. Ha mesmo quem em­
pregue esse meio cm larga escala, procedendo sem outro au­
xilio a limpar completamente a téla toda. 

O meio é, sem duvida, efficaz. Entretanto, offerece o grave 
inconveniente de ser prejudicial á saúde do restaurador; e 
por esse facto só pode Ber admisBÍvel, quando applicado a 
télas dc dimensões muito reduzidas. 

Alguns restauradores, pars poupar tempo, Bervera-se d e 
sabão em pequena quantidade, muito diluído em agua. Este 
meio é apenas admissível na limpeza de télas muito lizaa ou 
muito recamadas do verniz incorpado; alias, so a téla fôr es­
pessa o'i g r o B B a de fio, Be estiver escalavrada já polo tempo, 
já pelos maus tratos,—por mais que se lave depois cuidadosa­
mente, qualquer molécula imperceptível d e sabão quo se t i ' 
ver aggregado aos interstícios dos fius, damáificará fatal­
mente as côres. 

O meio, poÍH, m a i s seguro (comquanto repugnante s e m du-
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vida), e o único ácôrca do cuja cflicacia e caracter absoluta­
mente inoffenaivo não resta boje duvida alguma, é a lavagem 
com uma esponja imbcbida em urina (#). Este liquido, na­
turalmente tépido e contendo acido e saes apenas em peque­
na quantidade, consegue, amollcccndo-os, dissolvor quasi to­
dos os corpos quo costumam aggregar-se á superfície dos 
quadros. r 

Alguns minutoB depois de se ter procedido á primeira la­
vagem, e depois de se baver verificado que o conjuncto das 
impurezas que obstruem a téla se acham convenientemente 
nmollecidas pela arção do liquido, toma-se uma pequena e 
delgada raspadeira de pau, que deve ser bastante flexível e 
pouco dura, e raspa-se cuidadosamente toda a superfície da 
téla, deeimbarnçando-a dos corpos exlranhos que o liquido 
deaaggregou. Deverá ter-se a máxima cautela em não riscar 
a camada de verniz com o gume da raspadeira. 

Estas operações repetir-se hão BucceBsivamente, até qu", 
depois de minuciosa analyse, se adquira a certeza de se ter 
attingido o resultado desejado. 

Em seguida administra-se á téla uma lavagem com agua 
pura, inxugando-a depois cuidadosamente com um panno ece-
co, afim de evitar que a acçào da humidade permanecendo 
na téla cause a constipação do verniz (isto é, essa camada 
impoeirada de fungos, imperceptíveis a olho nú, que a humi­
dade exteude como se fora um véu sobre a superfície do ver­
niz, e cuja existência ameaça sempre a solidez dos quadros). 

M o i o s rpio d e v o m e n i p r o g a r - s e p n r a 
tii-n.1* o voi-uiac a, \\m q u u d r o . O s di» 
veraoíi voi*i»Ia;er3 

Para operar sobre a téla é i n d i s p e n s á v e l l e v a n t a r o u r e ­
d u z i r o v e r n i z q u e lha foi a p p l i c a d o como meio de p r o t e c ­
ção. 

Para desaggregar as c a m a d a B de v e r n i z , e m p r e g a m se 

(*) Fste meln, Indigita rio por rnqunt, restaurador de rrconlierlda auclnrl-
dado entro oa artistas, o suclor do uin «xiellonie tratado espeolal sobro o as-
•nntpto qne noa propusoiDOa doalnvolver, ò boje adoptado de proferancla a 
qualquer outro. 

Na maior parte doa oaaoH, • por noa merecerem mala oonBança, citamos os 
processos do Paquot. 
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meios diversos, cuja escolha depende da natureza d'esse mes­
m o verniz; e, como para iuvemizar quadros se cuipregatn va­
rias espécies de vernizes, cumpre-nos ministrar ao amador 
as noções muis indispensáveis acerca d a composição d'ellus. 

Os vernizes, nu sua generalidade, obteem-eo pela dissolu­
ção de certas resinas, quer cm álcool, quer cm óleos essen-
ciaes. A sua applicução sobre as télas tem por fim, não só 
resguardál-us do contucto do ar e da humidade, como tam­
bém conservar ás tintas de oleo o Beu verdadeiro brilho e 
intensidade do côr. 

A sobreposição das tintas, durante a elaboração da pintu­
ra, accumulando substancias oleosas sobre a téla, produz nos 
quadros, meBmo antes de terminados, um efieito desagradá­
vel, designado na linguagem da profissão pelos termos: — 
perclivyado, rechupado; a pintura imbaciada pela superabun­
dância dos oleoB que a téla vai absorvendo, parece Bumir-Be 
e perder a côr (#). 

Poremos de parte, como extranbos ao assumpto que nos 
oceupa, os diversos vernizes que não tecm applicaçãona pin­
tura doB quadros a olco,—procedendo desde já na deBcripção 
d'aquelles que o uso adoptou. 

Applica-se aos quadros apenas três espécies do vernizes: 
— o verniz do espirito, o verniz graxo, o o verniz de essên­
cia. 

O verniz de espirito ou verniz de espirito-de-vinbo é um 
composto de gomma sandaraca, de almecega em pingos, e de 
terebinthina veneziana. Torna as côres muito brilhantes; po­
rém, com o andar do tempo, communica-lhcs um tom geral ama-
rellado, altamente desagradável, fnndindo-as demasiado e al­
terando a relação mutua das combinações de tom, o u degra­
dação das côres. 

O verniz graxo, ou verniz oleoso, é um preparado, quer de 
gomma copal, quer de âmbar, disBolvido umas vezos em oleo 

(*) Edla acção doa oleoa apresenta em muitos casos Imbarftços graves aos 
pintores; o alguns recclam-n'a tanto, quo a-toptam o uso do secconíM e do cer­
tos vernizes voláteis para refrescar It pintura (o quo alias a riamniflca), e cm 
alguns casos, depois de concluído o quadro, avivam-lhe as côrea applicando-
Vho uma camada do um\eriit7. tranaltorlo, composto do claras de ovo com a 
addlçilo de um alcooleo qualquer em poqtiena quantidade. 

O restaurador, deve, pola práctlca, exoroilar-se a descortinar eslea expe­
dientes o a sua acção correspondente sobre a pintura. 

file:///eriit7
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graxo, e outras e m um composto de oleo de linhaça, de tere­
binthina e de gomma-Iacca (#). 

A experiência condemna hoje em absoluto a applicação 
d'este verniz nos quadros a oleo ; é demasiadamento carretra-
do de côr; a sua opacidade, com o andar dos tempos, imprima 
& pintura aspecto indeciso e turvo, transtornando em absolu­
to a harmonia relativa d a s côrcp. 

Os fabricantes de quadros velhos dcdicam-lbe verdadeiro 
culto, applicndo e m camadas sobrepostas; ajuda admiravel­
mente a acerescentar os annos d e e d a r f e as télas de rebota­
lho, que esses commcrdantes baptizam tão prodigamente com 
os nomes dos grandes mestres. 

O verniz de essência t e m , c o m o partes componentes os óleos 
de essências, a almecega em pingos, e a terebinthina vene­
ziana. 

E ' u m verniz* incolor, e quasi diaphano; não escureço a pin­
tura. Possue o brilho suíliciente e não altera p o r forma algu­
m a os quadros, sendo aliás fácil de. desaggregar em caso de 
necessidade. 

Reconhecida que seja a qualidade do verniz que resguarda 
o quadro que se pretende restaurar, proceder-se-ha a des-
imbaraçar d ' e l le a téla. 

Se esta tiver sido invernizada com verniz d e espirito, a 
acção combinada do espirito-dc-vinho e d a terebinthina attt-
cál-o-ha com eflicacia, e em breve espaço de tempo não res­
tarão vestígios d'elles sobre a téla. O processo a empregar é 
o seguinte': 

Fazem se de algodão cm rama, bem limpo e expurgado de 
qualquer corpo extranho, v á r i a B bonecas, as q u a e B terão, quan­
do muito, as dimensões de uma ameixa. 

Cessas bonecas toma-sc u m a em cada mão: imbebe-se a 
primeira em essência de terebinthina, impregnando-sc a ou­
t r a levemente em espirit.o-de-vinho. 

Esfrega-so primeiro bem a téla em toda a superfície com a 
essência d e terebinthina; e, quando e.Bta, pelas propriedades 
que lhe s ã o espociacs, tiver, não s ó avivado completamente 
as côres d a pintura como também amollecido o verniz sobre o 
qual actua, destemperando-o, vai-so passando com a máxima 

(*) Estes vprnir.es IneonirAm-so hoje lodos no commercio, prnparAdos cora 
perfeição pelos fabricantes do tintas e do material parn uso dos pintores. 

K' bom e aliás fácil, apprender a couhcccr as marcas de fabrico mais acre­
ditadas. 

http://vprnir.es
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ligoirezftde mão e r a p i d e z a boneca iinbobida em ospirito-de-
vinho e com movimento c i r c u l a r , pela superfície da téla, 
partindo do centro d'esta e alargando-Be gradualmente até áa 
extremidades e ângulos do quadro. 

Repetir se-ha a operação até se adquirir certeza de que o 
verniz se destacou inteiramente da pintura, e, d'ahi por doan* 
te,proceder-so-ba com a máxima cautela e a mais escrupulo­
sa attenção; o mínimo descuido, durante a operação que de­
vo seguir-se immediatamente, poderia damnificar bastante aa 
côres do quadro. 

Tomar se ha outra boneca, impregnada de álcool, e limpar-
sc-ha uma pequena porção do verniz ja dissolvido; em se­
guida esfrega-ee o logar desinvernizado, com a boneca imbe-
bida em e B s e n c i a , empregando a máxima rapidez, para que o 
álcool não tenha tempo de atacar as tintaB; toma-se outra 
boneca limpa e repete-se gradualmente a mesma operação 
em todo o restanto da superfície do quadro, mudando so de 
boneca a medida que esta Be fôr sujando. Olho attento e mão 
l e v e , são as condições indispensáveis para o bom resultado 
da tarefa, cumprindo advertir bem quo a boneca não dove por 
caso algum operar duas vezes no mesmo sitio; ao mais leve 
descuido, as tintas soffrerâo inevitavelmente pela acção do 
álcool. 

li' poseivel, levantando o verniz, descobrlr-Be que o quadro, 
tendo fã sotfrfdo uma primeira restauração, apresenta partes 
repintadas ou apenas retocadas. Se a pintura fôr ma, proce-
der-se-ha immediatamente a.exterminal-a, e cobrir ee-hão in­
teiramente todas as porções repinta-las da téla com essência 
dc terebiuthina em abundância, a qual em breve amolleceri 
a pintura de dita mais recente e portanto d» menor consis­
tência, csfregando-BB depois a superfície que se quer desim-
baraçar das tintas com a boneca molhada em álcool, sem com-
tudo imprimir força ao movimento. 

Podo succcdcr que o quadro, apezar de restaurado, tenha 
sido judiciosamente retocado p r um irtista hábil e cons­
ciencioso,—e em tal caso, quando so proceder a atacar o ver­
niz, operar-sc-ha com muita precaução sobre a parte repin­
tada, poupando-a o mais possível a acção do álcool. 

Os vernizes gruxoB, por mais incorpados que os outros, ata-
cam-se pelo mesmo processo,— demorando-se mais apenas a 
acção da terebinthina na superficlo da téla iuvernizada. 
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Eeta mBDoira de tirar o verniz a um quadro, advirta-BQ 
bem, deve ser exclusivamente empregada apenas nas télas 
que, acbando-se n'um estado relativo de boa conservação, te­
nham aliAs sido pintadas com certo impaste ou corpo de tin'a. 

As pinturas dos períodos m a i s remotos, os painéis em ma­
deira do principio do Renascimento (#), as pequenas télas ou 
quadros cm cobre, os quadros da escola flamenga pintados 
coro pouco corpo de tinta e em velaturas o u banhos o esfre­
gaços B u c c c s s i v o s de tintas liquidas e oom pouco impaste, a 
não ser nas praças d e claro o toques de lua v í v i d a , não re­
sistiriam á acção nem do álcool nem da terebinthina. 

Para desinvernizar os quadros que estejam n'easas condi­
ções, bastará em certos casos — e se o verniz fôr antigo, ou 
coevo da pintura,— triturál-o pacientemente com o dedo até 
o reduzir a pó que por BÍ próprio se irá destacando pouco a 
pouco da téla. 

Alguns restauradores, para evitar o fastio e a morosidade 
da tarefa, polvilham á superfície a camada do v e r n i z c o m 
pequenas porções do cinza de charuto, que vão triturando 
pela leve pressão do dedo, conseguindo por este meio redu­
zir com maior brevidade o verniz. 

Não nos merece absoluta confiança este moio (pelo menos, 
applicado geralmente); a cinza tem uma certa aspereza; e 
qualquer resina desfeita em pó (a oolophonia, por exemplo), 
empregada por forma idention, chegará a o mesmo resultado 
sem perigo de offnnier a pintura, risoandi-a. 

De vez em quando, deve molhar se um pouoo a parto quo 
se B u p p õ e achar-Be já desimbaraçada do verniz, verificando 
se a operação deu ou não o resultado que se esperava. 

Também em muitos casos, para ganhar tempo, se applion 
sobre o verniz antigo uma nova camada pouco densa, dei-
xando-ae aecear, e ntacando a depois com terebinthina e c o r a 
álcool, pela forma já indicada; o verniz reoonte desaggrega e 
traz comsigo a camada antiga. 

E ' fácil deduzir, das razões que acima expuzémos, não se­
rem estes processos applicaveis aos quadros modernos; so­
bre estes operar-se-ha apenas com álcool, alternando com 

(s) Os Allemães teem levado ao máximo grau de perfeição a reetanraçao dos 
quadros gotMeot,— designação que ein gp.rs! Involve as esrolaa allomans, fla­
mengas, o até Italianas, antorlores ao molado do primeiro quartel do sécu­
lo xvi. 
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qualquer dos ole ia maia riiuphauoa, para coarctar a acção 
violcuta do cspirito-de-vinho. 

Oé vernizes transitórios, taea como a clara do ovo, etc, 
dcefazem-se absolutamente com Uvageng suceesaivas de agua 
(opida, apezur da uuu apparente consistência. 

Oumpro-noB o dever, autua do concluir cata secção do nos­
so trabalho, de protestar contra uma práctica, cujo e(feito 
podo ter resultado pernicioso e do que usam certos restaura­
dores, pouco dotados do paciência: — o o uso da raspadeira; 
este proccuBO só em ultimo caso se empregará, o quando o 
verniz, indurecido em demasia, resista tenazmente áa outras 
operações; e, ainda assim, se a tela fôr demasiado velha ou 
apresentar tendência a desfazer-se, o moio será, já se vê, ab-
uolutuinonto condeinnudo. 

C o n c e r t o (las tólms. O b i l u i n o . E t c . 

Limpo o quadro e completamente dcBimbaraçada a sua su­
perfície de todo e qualquer corpo extruuho que a possa macu­
lar,— estudemos os processos quo concorrem para a sua con-
survação o que podurn, judiciosamente applicadoB, restituir-
Ibe cm grande parte o logitimo valor. 

E' agora verdadeiramente, que vai proceder-se a restaurar 
o quadro; vejamos pois quaes são os meios mais efficazes, 
aconselhados pela experiência, para attingir esse fim. 

A ultima operação a que é sujeita qualquer téla, antes 
que o restaurador incete a parte artística da sua tarefa, con­
siste no reboco ou applicação de nm bitume especial com que 
Be tapam as gretas estaladas e espaços onde salta a tinta, des-
aggregada da téla cm estilhaços maiores ou mais pequenoB, 
já pela acção da humidade, já pclaa alterações da tempera­
tura ou pula acção desfructora combinada dos elementos 
que serviram pura a elaboração do quadro (isto é, pelos ina.ua  
.processos ompregados pelo pintor). 

Cabe aqui, mencionar, no seu conjuncto, para melhor se 
ficar intendendo a importância da tarefa que incumbe ao 
restaurador do quadros, quaes sejam as aptidões qua deve 
reunir aquelle a quem haja de coníiar-sc a responsabilidade 
da beneficiação do um quadro valioso. 

Não basta, quo o artista, dotudo de gosto apurado e da 
respeito pelos eatyloa dos mestres, possua conhecimento cubai 

http://ina.ua
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das dilTercnteH viauriras o d*s modificações quo OB pioccuBcs 
artisticoe foram e>pi'.i i incntiindo pela transformação das idéas 
e pelos apii'fi )f,'onuH'ntOB d » m te atravcz diis riivereas epo­
chas c dts varias c b í - o l a s ; 6 iiiciisnoiípavel, t.liás, que o rea-
tcurador conheça profundamente, n ã o ró a elaboração chiuii-
cu dVstes processos, como também a forma por que influem 
no quadro a acção combinada dVUcs e c i n a do tempo, a daa 
temperaturas e outras causas pl.ysicas a que sc acha submet-
tida a pintura. 

O fabií.:o d a s diversas drogas e dos ingredientes que se 
empregam na pintura, au deturpações « falsificações a que 
essas matérias ás vezes rào Enjeitas pelos seus productorcs 
e vendedoiee, devem tumbem Bti -lhe familiares', couhecendo-
lhcs a acção perigosa, evitará ellc tumbem no rxercicio das 
suas funeções c com o máximo eecrupulo o emprego dos oct-
dos e dos reagentes, OB alcalis o nbueo do Babão, as lixívias, 
o emprego d a cinza nas lavagens,— expedientes dumninhos, 
cujo resultado será por vezes escalvar ou descascar comple­
tamente a téla tornando impossível toda c qualquer restaura­
ção séria. 

O bitume cora que se rebocam as faltas de tinta, obtem-pc, 
em geral, dissolvendo uma porção de grudo em banhomariao 
addicionando-lbe depois nlvaiade do llespuuha. ICste prepa-
rudo, comquanto Be ja mais conhecido e ainda hoje mais vul­
garmente upplicado que outro qualquer, tem comtudo o in­
conveniente de cobrir o quadro, quando esto esteja muito 
estalado e falto de tiuta, com uma quantidade por vezes enor­
me de salpicos e de manchas brancas, pronunciadas cm dema­
sia, as quaes, por esse facto, achando-se em desharmonia com 
as intoaçucs ou degradações de côres do quadro, distniem 
demasiadamente a vista do restaurador e diflicultam pelo con­
traste de força a afinação comparativa dos tons daa tintas 
que boja de imitar. 

Parecc-nos preferível o processo aconselhado por Paquot, 
— processo aliás l ã i simples como o outro, e egualmcnte fá­
cil de pôr em práctica. Consiste este em desfazer tantos lá­
pis dc pastel (#) quantas forem as c ôres que se querem imi­
tar no retoque, diseolvendo-os também e m grudo (de prefe­
rencia ás eólia s leves, que eollreui mais com a humidade). 

Couaeguir-so ha por ebte meio u m a p o i ç ã o de apparcllios 

M Tynplra uV c-ôrrfi, Hem'iiivo!m-:'0 do uinV.cirr, »jnu to ciiipif^aiii tio dcMV 



cm perfeita harmonia com as côiea relativas dos sitios em 
que ee quer restabelecer a tinta que se desaggrcgoti. 

Esta espécie de bitume ou de argamassa deve ser applica-
da com uma espátula dc pintor, bastante delgada e extrema-
uicnte flexível, para quo a distribuição da argamassa seja egual 
e perfeita cm todos os pontos quo necessitem da sua applica-
çào. 

Asíenle este rcbneo, oliza-sc-lho bem a eupcrfieio, nive­
lando o o mais perfeitamente possível com a supt-rficie da 
téla; isto conBPgue-se melhor com o auxilio d a trolha ou da es­
pátula quo corresponde a essa (órma, muito usudu hoje pelos 
modernos pintores. Haverá cuidado cm conservar a trolha 
eompte húmida, paru evitar a aggrcgaçào do bitume á la¬
mina. 

Este bitume, pela circumstancia commum aos prepara­
dos em quo entra a colla, desmaiará um tanto na côr,— o quo 
aliás não tem importância pura o caso, e ineontra prompto 
remédio na upplicsção do uma leve vela/ura de seenante, ou 
rle yil-alina inylc.za (preparado do almoccgu), rcaluboleccudo-
se l o g o o tom nu. sua f u r ç n primitiva. 

Ha quem prepare oa bitumes para reboco dos quadros com 
óleos gntxos, verniz copal, etc.; aconselhamos que so pres­
cinda absolutamente de similhantcs recursos, — porquanto 
ajleram a pintura, eseurecendo-a. 

O proofsso que indigitamos como preferível, achar-se-ha 
sempre cllicns. para tapar as faltas de tinta e perinittir um 
retoque habilmente disfarçado; nos painéis pintados sobre ma­
deira, c.6tu meio Biipprirá muitas vezes todos os outros, neces­
sários para buBO da restuurnçilj. 

Trataremos em B e g u i d a dos meios quo ae empregam para 
concertar HB télas rotas, esburacadas, o estaladas. 

Os melhores processos, que BO conhecem, foram recopilados 
o aperfeiçoados por Paquot, e são bojo quaai geralmente 
ndoptudos pelos especialistas que lhes reconhecem superiori­
dade absoluta sobre os meios que d'untcs m iis vulgarmente 
BO punham em prnetica. 

Antes que intremos nos pormenores da execução d'es6cs 
p r o c e s s o s , cumpre que, exponhamos primeiro a* diversas a v a ­
r i a s » que maia geralmente se a c h a m expostas as télis d '.a 
q u a i r o ? . 

Eíile.-t, umas vezes, apreaen ta -n uni s i m p l e s raigão, q i v r 
vertical, q u e r h o r i z intui, C em tnes C.lsoa, «ã 1 fullando in;-
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nhuni pedaço de 1.61a, aa bordas do rasgão, separadas pe l r 
golpo, poderão coro mais ou meuoa facilidade, unir-BC, ein 
pregando p a r a CBse fim OB meios adequados. 

Outras vezes a téla apresenta um ou mais buracos, faltan­
do inteiramente os oeduços de téla uue deviam corresponder 
ás aberturas 

,Oa caBos, primeiramente indicados, remedeiam-so da se­
guinte fóruia: 

Colloca-se Bobre uma mesa, cuja superficio devo ser p e r ­
feitamente liza e uniforme, uma placa de vidro grosso que 
exceda em tamanho o rasgão que se pretende unir ; extende-
BO sobre o vidro uma folha de papel pouco incorpado (o pa­
pel de contorno usado nas aulas dc desenho é cxccllenle cio 
tacs casos), e assenta-Be a face pintada da té la sobro o vi­
dro, viBto que a operação tem de ser executada polo avesso 
da téla. 

Em seguida toma-se um ferro de ingonimnr (morno apenas, 
para quo o excessivo calor não irujar quilho a pintura nem 
creste os fios do panno), e, tendo-se p i év iamente acertado o 
levado á j u n e ç ã o com a máxima cautela na bordas do golpe, 
pasBam-so a ferro acm com tudo BC imprimir força aos movi-
nientoB. Em seguida des tr inçam-se OB iioa soltos que, na orla 
do golpe, so apresentem revoltos ou immarsnbndos, indirci-
tando-os com o auxilio do uma pinça ou pequena tenaz ; e, 

N depois de acertadas e.approximadas mutuamente ao duas ex­
tremidades, torna-se a passar o ferro por cima dos fios, ali-
zando-os. 

O emprego do ferro, j á quasi frio, tem pof fim, n'cBte cnso, 
nmollecer a tinta dos s í t ios escalavrados, impedindo no cm-
tanto que aquella, ante a cons is tênc ia demasiada que tenha 
adquirido, por Be achar exposta á acção do ar durante um 
período de tempo (AB vezes longo), so reviro indurecendo pe­
l a passagem rápida do calor excessivo no resfriamento com­
pleto, destacando-so depois da téla etn lascas, circumstancia 
que augmentaria o mal cm vez de facilitar o remédio. 

Unidas e acertadas as duas extremidades do tecido da téla, 
é necessár io agora faf.Êl-ns adherir, o que BO conseguirá ap-
plicaudo desde logo aos fios que foram obrigados a approxi-
inar-se entre si uma pincelada do grude, bem extendido, e de 
íórina que depo s do 6Ôcco não augmento o volume dos fios, 
apresentando relevo na face da pintura. 

Se o grude fôr bom, o estiver na COMO, circunstancia quo 
A práct ica deve ensinar ao restaurador, c cujo conhecimento 
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é importante, pega logo,— o quo aliás, ao irá ajudando coin 
uma fricção leve dada por meio d o u m brunidor ou com a es­
pátula do c h i f r e ou de marfim. 

A pressão B u a v o de qualquer d'esí.es i n B t r n m e n t o a ext.endo 
OB fing para ficarem convenientemente lifrndoa e alinhados. 

Obscrvnr-sc-ha bem, eut-o, ae o conjuneto da superfície 
apresenta u m nivel p e r f e i t o ; c, ne assim fc3r, applicar-sc-ha so­
bre a tela grudada u m papel azeitado (mas não gorduroso a 
ponto de sujar), pondo-sc-lhc em cima u m pezo qualquer que 
se deixará permanecer por umas oito horai, se a estação fôr 
quente, mas elcvar-sc-ba o prazo dc tempo até doze horas, BO 
BC houver do operar no inverno. 

Decorrido que aeja csic espaço de tempo, a colla terá sop­
eado inteiramente; resta oó tirnr-lho o peso dc cima; e, se a 
operação foi c u i d a d o B a m e n t n executada, a superfície grudada 
deve apparecer perfeitamente ligaria c nivela-la. 

Vira-se depois a téla com a pintura para e . ima, desppga-30 
o papel quo s e collocára entro cila e o vidro e quo quani 
seinpro fica pegado á pintura por causa d a porção de colla 
q u e so escoa atravez dos fios durante n operação. Umu got.ta 
d c agua bastará para que o papel facilmente se destaque da 
pintura. 

l i ' p o s s í v e l que, durante a passagem do ferro pelo avGiso 
d n téla, a pressão tenha feito estalar e saltar fora aqui ou 
acolá uma ou outra lasca do tinta; se assim fôr, upplicar-se-
lhc-ha o reboco do b i t u m e , como atraz fica doueiiplo. 

Vejamos agora coino so procedo ao concerto das télas es­
buracadas. 

Acertados e alizados os fios por forma nb3olutamcnte idên­
tica áquella que Be adopta para grudar os rasgões, aparam-
so bem com uma tezoura as extremidades d 'cBses fios e collo-
ca-Be por baixo da abertura f o r m a d a pelo buraco u m pedaço 
d e tela, que deve ser o mais similhanto posnivel, tanto na es­
pessura como em qualidade d e tecido, á d o quadro quo se 
pretende concertar, c fruça-sc sobre e s s e pedaço, com u m lá­
p i s , o contorno d o todo o perimetro d a Boluçâo de continui­
dade que a téla aprescnírir. Ilecórta-ae bem esso contorno, 
neguindo (sem que haja o minimo desvio) a linha que cllc des­
creve^ verifieando-se depois se o fragmento recortado ae a d a ­
p t a perfeitamente ao buraco, p o r q u a n t o , para quo o resulta­
d o arja completo, é indnpenaavel que o remendo BC adapte 
tão rigorosamente como so f o r a um imbvíido. 

Para grudar o pedaço dc téla ao buraco que elle deve ta-
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p a r B e m quo ente apresente depois idefeito s e n B i v e l , 6 mie-
l é r recorrer de novo ao vidro que nos a u x i l i o u nas opera­
ções precedentemente dcscriptap, sobre o qual se c x t e n d e r a 
um papel a ze i t ado , ; e d e i t a d a a téla a g o r a com a p i n t u r a para 
rima p a s s a r - s e - h a p e l a s a r e s t a s d a s b o r d a s da r u p t u r a u m 
p i n c e l m o l h a d o com g r u d e , r e p e t i n d o a mesma o p e r a ç ã o nas 
«.restas do c o n t o r n o d o r e m e n d o que se p r e t e n d e a p p l i c a r , o 
q u a l se p r o c e d e a a c e r t a r r»o l o g a r c o m p e t e n t e , r e f r e s c a n d o 
a colla com u m a n o v a p i n c e l a d a , d a d a com a m á x i m a ligei­
reza de mão, p a r a q u e o r e m e n d o n ã o se d e s p e g u e ; lança -se 
mão de uma e s p á t u l a , a q u e c i d a ao lume, e passa-se devagar 
sobre as j u n t a s que e x i s t e m entre a t é l a e o remendo para 
a m o l l e c c r de novo a colla e p r o d u z i r maior a d h e r e n c i a . 

Depois, e p o r u l t i m o , p a s s a - s e B o b r e a j u n t a d a t é l a re­
mendada um f e r r o - d e - i n g o m m a r p o u c o q u e n t e ; e espera-se 
p a r a v e r i f i c a r o r e s u l t a d o da o p e r a ç ã o u m numero de horas 
v a r i á v e l entre oito e d o z e , c o n f o r m o a e s t a ç ã o . 

Decorrido este espaço de tempo, tudo C B t a r á perfeitamen­
te inxuto. 

Re a operação t i v e r sido d e s i m p e n h a d a d e v a g a r o com « 
devida attenção, a B u p e r f i c i o d a p i n t u r a a p p a r e c e r á l i z a o 
nivelada, rebocando-se a bitume uma ou o u t r a f a l b a de t i n t a 
que possa existir j u n t o ás margens do b u r a c o que Be acabou 
dc concertar ; conseguir-se-ba, depois, com o auxilio dos ou­
tros processos e m p r e g a d o s paro c o m p l e t a r a r e s t a u r a ç ã o d o 
quadro, d i s s i m u l a r o defeito a ponto de illudir quem não e s ­
tiver prevenido da ?xistencia d ellc. 

Esto p r o c e s B O , alem de m a i a e f f i c az do que o u t r o qualquer 
para r e s t a b e l e c e r a u n i f o r m i d a d e a p p a r e n t e d a B u p e r f i c i o 
p i n t a d a , possue a i n d a o p r i v i l e g i o dc restituir, p e l a acção do 
grude, n f l e x i b i l i d a d e p r i m i t i v a aos fios d o tecido s e p a r a d o s 
pelo g o l p e ; q u a l q u e r t é l a , que tenha s i d o c o n c e r t a d a po% 
este m e i o , p o d e r á , se f ô r p a r a r ás mãos dc q u e m s a i b a d e f e n -
d ê l - a d e novos a c c i d e n t e s , durar"t.anto como se n u n c a lhe l i -
vesse acontecido d e s a s t r e . 

OH r e m e n d o n , q u e o s maus r e s t a u r a d o r e s a p p l i c a m de'cha­
pa n a s costas d a s t é l a B , q u e r p a r a t a p a r b u r a c o s , q u e r p a r a 
s u b s t i t u i r q u a l q u e r f r a e m e n t o g r a n d e q u e f a l t e á m e p m a , c e m 
n t t e n d e r e m á s d i m e n s õ e s e á f ó r m a g e o m é t r i c a d a B o l u ç ã o de 
c o n t i n u i d a d e e x i s t e n t e n a B u p e r f i c i o , d e n u n c i a m se p a s a a d o 
pouco tempo na face d a téla, desde que o grudo estivor rcs-



34 n i i i i . i o T i i R C A no INIVII 

scquido, croando l o m b o , r e p u x a n d o n téla, chegando O H t a por 
vezes a f o r m a r probas (p io impnllom a tinta o nt.ó o próprio 
apparelho a desaggrcgar-so da téla a a cahir c m lascas. 

E ' trabalbo tilo entupido quanto inútil, p o i a que, para at-
tonder á conservação do quadro, haverá quo arrancar o hor­
rível remendo ou cataplasma, o recorrer a o prooesso que a o i -
u m indicámos. 

» 
Substituir a t é l a do u m quadro ! Tirar a téla a um quadro 

nem damnificHr a pintura e aotn q u e esta deaapparoça para 
sempre, estalada o doafoita cm pedaço»VI 

Estas e outras exclamações e i m i l l i H i i t o s , acompanhadas d o 
um B u r r i a o incrédulo, a s B o m a m naturalmente aos lábios da 
pessoa que, pouco ou mesmo nada iniciada nos diversos pro­
cessos d a pintura o da restauração de quadros, ouve, pela 
vez primeira, mencionar o facto. 

E, com tudo, por mais extraordinário o atrevido que pareça 
o commottimento, este, imbora altamente diflicil, é executado 
hojn com rolativa frequência o cm condições absolutamonto 
prácticas. 

Os processos omprogados para a substituição do uma téla 
avariada, são, sem duvida alguma, pela sua extrema diflicnl-
d a d e , considerados como n parto mais melindrosa do oflioio 
d o restaurador; muitos artistas d'esta profissão absteem-ae 
d o os pôr em práctica, e arreceiam-so d'elles por saberom 
quo s ã o em extremo falliveis, dolcgando a responsabilidade 
da tarefa em outros que fazem consistir u'clla a sua espocia-
lidado. 

A substituição das télas, ou transporte dos quadros, é pois 
como se disséssemos uma arte dentro da arlc. 

Para completo desimpcuho d o t ã o diflicil incargo 6 i n d i s ­
pensável ter adquirido c o m a práctica n ã o s ó grande c e r t e z a 
e hu.bilid.ido manual, como também conhecimento e a b a l d o s 
casos em q u e so torna possivcl recorrer a eBto meio arrisca­
d o , B u s c e p t i v e l d o falhar em muitos casos, e portanto i n e v i t a ­
velmente dispendioso. A sua applicação fiei reservada q u a s i 
aempro para as grandes occasiòc.i, pois é necessário que o qua­
d r o , quo so B u b m e t t e a experiência, valha a p e n a d e a ten­
tar. 

Recorre-se. a OBte expediente quando a téla, velha o u gasta 
e m demasia, não apresenta suflicicnto consistência para re­
sistir á applicação d e qualquer dos processos d e limpeza ou 
rostauração, e ameaça, ao maia levo attrito, ceder e desfasar-

http://hu.bilid.ido
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Be debaixo das mãos do operador, o u quando a téla do qua­
dro (exposto este por largo praso ao contacto da humidade) 
se acha apodrecida e câi a pedaços, mesmo sem q u e se lhe 
toque. 

Dadas estas círcurnstancins, não ha"outro remoíio; é for­
çoso, seja qual fôr o meio, salvar a obra de urto, já quasi per­
dida,—pois, imbora ae haja de arrostar o perigo de a perder 
inteiramente, resta ainda uma esperunç.a de a subtrabir á 
ruiua. 

Bis o meio com cujo auxilio As vezes se consegue transfor­
mar um farrapo em quadro formoso, apto a resistir de n o v o 
e por prazo largo á acção deletéria do tempo. 

Desprega-so da graâe, ou oaixilho em que está esticada, a 
téla quo so quer substituir, devendo prooeder Be com muito 
vapar o extrema cautela a arrancar os pregos, evitando cui­
dadosamente qualquer golpe de martello que na violência 
da pancada cause pela vibração abalo á téla, e faça estalar 
alguma porção do tinta na sua Buperficio. 

Quanto maia deteriorado se achar o quadro, maior deverá 
naturalmente ser a precaução empregada no trabalho. 

Depois, com o auxilio do um ou mais ajudantes adextrn-
dos n'este meslér, conforme as dimeiiBÕcs relativas da téla o 
exigirem, ir-Be-ba inclinando gradualmente a grade, deixan­
do excorregar a téla até quo Be ache perfeitamente assento 
B o b r u a superfície bem plana e liza de uma mesa, iicando a 
pintura virada para oima. Prega Be a tela ao tampo da mesa, 
apontando-lbe em todas as quatro margens tantos pregos 
quantos forem suflicientcs para a mantor fixa e por fórma 
que não dê de si durante as subsequentes operações. Em se­
guida admÍDÍstra-BO a pincel sobre a pintura uma camada re­
lativamente espessa do grude, applicando lhe logo em cima, 
e ontes que principie a inxugar, uma folha ou folhas aceres-
centadas de papel bronco, quo se dnvom obrigar a adherir 
completamente á pintura em toda a extensão da superfície 
d'eatu, eomprimindj e reduzindo toda e qualquer bolha ou 
folie que se apresente, para quo o ar não venha interpôr-se 
entre o papel e a pintura, visto que a solidez e a homoge­
neidade de superfície são condições imprescriptiveis para o 
exito feliz da operação. 

Quando Be v i r que o papel cstA perfeitamento lizo o bom 
pegado, dê se-lhe uma camada de grude, o appliqu"-sn lhe 
logo nova camada de papel, tão eset opulosamente alizaila. eo-
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uio a primeira; estua cuuiudus s u c c n B s i v a n repetir-sc-hão até 
au numero do quatro; é o bastante para defesa da pintura. 

Decoiridua dez linraa, pouco maia ou menos, o papel o a 
pintura, formarão no seu conjuncto um corpo i u s o p a r a v c l . 

Dciipregar-so-hu cn;ão cuidadosamente a tila de sobre a 
meia, c, com o auxilio do uma ou maia pessoas práeticas n'es-
tc trabalho, c cujo 11 imero dependerá das diniensõea da téla, 
viru-co esta com o tecido para cima, fi 'ando portanto a pin­
tura o a correspondente capa du papel assento sobro o tam­
po du m c B U , e, com u m a esponja e agua morna molha-se co­
piosamente o tecido da téla, por vezes seguidas, e á medida 
que a téla vai sorvendo a agua. Isto tem o duplo f i m de 
tonollccer completamente os fios do tecido e desaggregál os 
do apparclho («) quo bervo do baao á pintura. 

Começa então a phaso melindrosa do processo; é preciso 
proceder com segurança o sem receio, porém, coin a mais es­
crupulosa attenção c compostura. 

Qualquer hesitação, o mínimo descuido nos pormenores da 
operação, inutilizarium todo o trabalho. 

Banham-so abundantemente as costas da téla com agua 
morna e uma esponja; c, quando tiverem decorrido dez mi­
nuto:), pouco niuis ou menos, examir.ur-ae-hão uttentamento 
us arestas exteriores ou margens da téla, verificando so esta 
apresenta tendência a despegar so da pintura. 

Dado esse caso, ir se-ha levantando muito devagarinho, O 
sem quo haja esforço, uma porção muito limitada da téla. 

Se o tecido ceder com obfdieneia, o fôr despegando-so 
pouco a pouco, repetir-se-hão es banhos por meio da C B p o n j a , 
ti ir-se-bu iinpcllindo c iurolundo vagarosamente, e com mo­
vimento o mais eguul possível, n téla quo se fôi-Boltundo da 
pintura, uté que as duuB superfícies catejam completamento 
desuggrcguduB uma du outra. A pintura udherento ás cama­
das espeajas de papel e grude fica livre c apta deude cnt£o 
u ser transportada para unia téla nova. 

Lavn-sc escrupulosamente a pintura, ou, para nos expres­
sarmos com mais propriedade, o dorso do apparelho que a 
operação poz á mostra, destacando por esse meio qualquor 

(#) As telas sari, na sua rrcnprallda.de, prepandas com um apparollio do 
Colla o alvainde extendido cm camada sobro a Biiperílule dVUas; a esta ca­
mada sobropdc-tie depois outra mais delgada do alvslado o oleo adnituUtra. 
du a píUCcrl. 

http://rrcnprallda.de
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porção do poeira ou He outro corpo cxtrunho que durante o 
moroso andamento da operação tiveuuo vindo depositur-so 
sobre a Biiperíicie do appaicilio. 

Terminada a lavagem e inxnta a Bupcrficie do opparelho, 
prceede-ae no transporte,— isto é, á collccaçào da pintura so­
bre a nova tela (quer dizer, á segunda plisso da operação). 

Applica-so ao apparelbo uma camada muito egual de gru­
de e cxtende-se-lbe em cima a tela, njlidando pouco a pouco 
a udhcrcneia das duna Buperfícies com uma fricção adminis­
trada em diflorentes direcções (a mão é cm taea casoa orneio 
mais eflicaz); doixa-so inxugar o grude, e depois diatribuo-se 
uma nova camada d'elle, pouco espessu, em cima da própria 
téla, para penetrar bem o lio e pegar completamento qual­
quer ponto da téla que u camada inferior de grude não te­
nha feito adherir. 

Quando o ultimo grude que se applicar estiver perfeita­
mente secco, pode considerar-se realizado o transporte do 
quadro. Resta apei.as pregál-o na grade, e desobstruir a pin­
tura das camadas de papel que ae lhe applicarain para im­
pedir que a tinta se desconjunctasse. A esponja e agua mor­
na cm breve terão amollecido o grude, e o papel despregar-
se-ha depois facilmente. 

Eis aqui o modo tão simples quanto ingenhoso de trans­
portar um quadro para uma téla nova. E' a esta singela ope­
ração que te devo u eouiiurviição du luutu maravilha do in­
genho buuiauo! 

Os painéis do madeira também se transportam per fórtna, 
se não idêntica, muiio BÍmilhante. 

A operação olferece cornudo maior dificuldade; portanto 
apenas so lança mão d'ella no derradeiro extremo c quando 
se adquiro a convicção do que a joia artística está coudeiu-
nada a irremissível perda. 

Passemos a descrever o procesBO que cm taes casos se em­
prega,— processo melindrosíssimo, e que até hoje se tem pra-
cticado apenas nos grandes museus e collecções publicas. 

Adclgaça-se a madeira serrando-a com extremo cuida­
do, e desbastando a porção mais carcomida do painel. Se es­
te eBtivcr impatadíi, molha-BC bem a madeira, sujeitando-a 
depois a umu pressão forte, durante prazo indeterminado e 
até que se veriGque que a madeira se dilata o tende a indi-
teitar-se. Serra-so depois com inaÍB cuidado até se deixar 
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apenas a cnmada suflicicnto para amparo do apparclbo e da 
pintura, applica-se esta sobro novas tábuas, reforçadas e 
mantidas por um caixilho e um systema combinado de tra­
vessas quo Be cruzam nas costas CIMB mesmas tábuas e prega­
das apenas nas cxlremidades para não exerocrem pressão so< 
bro a madeira e não impedirem a dilatação d'esta'(«). 

Dando se o caso do não ser prudente penetrar muito na 
madeira por esta se achar muito carunchosa, e o painel cor­
rer perigo de se desfazer, desbasta-se até onde lôr possível, 
injectando se depois os poros da madeira com terebinthina ou 
acido phenioo; asBonta-Se depois sobre uma camada de novas 
tábuas, reforçadas pelo systema que atraz desorevemos, e 
procede-se ás operaçõeB de restauração, pela mesma forma 
que se procede com os qunuros pintados sobre téla. 

O r e t o q u e 

O retoque representa a secção artística do offieio de restau­
rar quadros. 

A primeira condição que dove observar o artista conscien­
cioso quando tem de proooder ao retoque de um quadro, ó 
poupar com o máximo escrúpulo até aos limites do possível 
os pormenores da primitiva pintura. 

O retoque deve apenas empregar se nos pontos em quo 
haja faltas do tinta,—e ii'e66CB, ainda asBÍur>, com muita par. 
cimonia. Procede-se sem precipitação; e não se incota já-
mais o trabalho sem se haver adquirido, pela observação de­
morada o reflectida da execução da pintura, conhecimento 
suílicicnto dos processos empregados pelo auctor do quadro, 
e alcançado por prévios exercícios a certeza de se poder imi-
tnr com rigorosa exactidão o cstylo, o colorido, o toque, du 
pintor, cuja obra so tem entro mãos. 

Esto resultado é sempre diflicil de attingir; e a difficuldade 
augmenta quando acontece faltar á téla um fragmento gran­
de, no qual, além do se acharem interrompidos certos por­

ta) Fm Pnrls, hnvnrá cinco ou sela ânuos, nas onícInPB de restauração do 
Mnscu riu Louvo, pnz-sn rni pr:\cl;ra esto me :o, levai do a operação a pcrfol' 
ç:io de fio desbastar o painel cnriomiUo alo ao põr á mostra o appareltiol Depois 
ti anspni Ini B U I n'o íolire lól.a. 

O fi-.cln, cltndo cnm irrHtuln admiração poios periódicos, tem-se repetido 
tuib i ,r|Ui'iilr'iut<iiLi',—raias veii s, comludo, nu oulios niusrus. 
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m e n o r e s do desenho, t e n h a m , e o m a a u s ê n c i a d o p e d a ç o de 
t ò l u q u e ee p e r d e u , d e s a p p a r e c i d o o u t r o s i n t e i r a m e n t e . 

N ' estas c i r c u m s t a n c i a s o q u e p r i m e i r o so d e v e f a z e r é p r o ­
c u r a r i m m e d i a t a m e n t e , q u e r e m n i n a c o l l e c ç ã o p u b l i c a o u p a r ­
t i c u l a r , q u e r n a s l o j o B d e a l f a r r á b i o s c g r a v u r a s v e l h a s , q u a l ­
q u e r e s t a m p a o u e e r i e d e e s t a m p a s , r e p r o d u e ç õ e s d e q u a d r o s 
d o m e s t r e s d a s d i v e r s a s e s c o l a s , d i l i g o n c i a u d o i n c o n t r a r em 
q u a l q u e r d ' e l l a s d o c u m e n t o q u e i l l u c i d e o r e s t a u r a d o r a r e s ­
t a b e l e c e r na c o m p o s i ç ã o d o q u a d r o os p o r m e n o r e s q u e d e s a p -
p a r e o e r a m c o m o f r a g m e n t o d a t é l a . 

Nem s e m p r e , j á se v ê , se c o l h e d'este m e i o o r e s u l t a d o que 
so e s p e r a v a , p o i s e n t r e a q u a n t i d a d e e n o r m e d e q u a d r o s , es­
p a l h a d o s p o r t o d o o m u n d o c i v i l i z a d o , m u i t o s h a q u e n u n c a 
f o r a m r e p r o d u z i d o s cm e s t a m p a ; n a f a l t a d ' e s s o g u i a , o a r t i s ­
t a p r o c u r a r á , a n a l y e a n d o o a s s u m p t o d a c o m p o s i ç ã o e m t o ­
d a s a s BUAS c i r c u m B t a n c i a s , o r i e u t a r - s e á c ô r c a d o e s p i r i t o 
d ' c l l a ; c, q u a n d o a i n d a a s s i m n ã o p o s s a t e r a c e r t e z a d e h a v e r 
p e n e t r a d o a b s o l u t a m e n t e a s i n t e n ç õ e s d o p i n t o r , p r o c e d a c o m 
m o d é s t i a , e v i t a n d o i m p r o v i s a r a r b i t r a r i a m e n t e q u a l q u e r p o r ­
m e n o r q u e m a l s e q u a d r e , quer c o m o e s p i r i t o d o a s s u m p t o , 
q u e r com as i d é a s e c o n h e c i m e n t o s r e l a t i v o s d a e p o c h a e m 
q u o o q u a d r o f o i p i n t a d o . 

O r c B t a u r a d o r e x e r c i t a r se-ha a s s i d u a m e n t e , n a s g a l e r i a s de 
q u a d r o B , a c o p i a r c o m f r a n q u e z a e t o q u e s e g u r o f r a g m e n t o s 
d a s o b r a s d o s m e s t r e s , e s c o l h e n d o d e p r e f e r e n c i a os r n a i s c a ­
r a c t e r í s t i c o s o s i g n i f i c a t i v o s d a maneira d u p i n t a r d e c a d a u m 
d ' c l l e s . Reunirá a s s i m , p o r f i m d e t e m p o s , o u t r o s t a n t o s e l e ­
m e n t o s d o c o n s u l t a , c u j a u t i l i d a d e verá q u o t i d i a n a m e n t e j u s ­
t i f i c a d a d u r a n t o o e x e r c í c i o d a s Buas f u n e ç õ e s a r t i s t i c a B . 

Accrescentarcinns a e s t e s c o n s e l h o ? a l g u m a s Indicações q u o 
o s e u c a r a c t e r p r á c t i c o n o s t o r n a i n d i s p e n s á v e i s . 

As g r e t a s e e s t a l a d o s d a t i n t a d e v e m s e r t a p a d o s c o m ex­
t r e m a n i t i d e z , e v i t a n d o q u e a t i n t a de n o v o e m p r e g a d a t r a s ­
b o r d e o u r e p a s s e p a r a os l a d o s e v e n h a s o b r e p ô r - s e á a n t i g a 
q u o p o r Bua b o a c o n s e r v a ç ã o n ã o é d e s t i n a d a a sofiVer r e t o ­
que. Para e s s e fim e m p r e g a m - s e p i n c é i s e s p e c i a e s , d e selas 
m u i t o flexíveis e l o n g a s , t e r m i n a n d o c m p o n t a a g u d í s s i m a q u e 
l h e s p o r m i t t e p e n e t r a r n o â m a g o daB f e n d a s e p o u t o a e s t a l a ­
d o s , p o r m a i s d i m i n u t o s que es tes s e j a m . 

Havendo a r e t o c a r o u a r e p i n t a r q u a l q u e r praça g r a n d e do 
q u a d r o , d u v e e v i t a r - e e u s a r v e r n i z c o m o v e h i c u l o daB t i n i a s ) 
d e m a s i a d o a d s t r i n g e n t e e . s e c c a n d o c o m r a p i d e z e x a g g e r a d a , 
sem d a r tempo" a fundir as t i n t a s , a l é i u do d i f l i e . u l t a r a m a n i -
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pulução da pintura, fnz corpo commum com cila; e, no caso 
do ser necessário dc futuro limpar o quadro, o próprio verniz 
traria agarrada a tinta do retoque. O verniz emprega-se pois 
apenas nOB estalados c faltas dc tinta muito parciaes. 

Emqunnto se C B t i v e r preparando a afinação das côres quo 
haja a imitar no retoque ou repintado, jamais se deve perder 
de vista um phenomeno quasi geral na pintura a oleo, devido 
n acção dos óleos sobro as tintas. Estas escurecem quasi sem­
pre, passados alguns annos; é pois precaução indispensável 
preparar os tons e gradações das côres um quasi nada mais 
claros do quo aquelles que se querem imitar. 

Os restauradores faltos de consciência e os próprios nego­
ciantes de quadros simplificam as difíiculdades da restaura­
ção, repintando a torto e a diroito télas velhas, as quacs, é 
certo, a maior parte das vezes pouco teem a perder com isso; 
os traficantes aproveitam muitas vezeB artistas de talento ro­
tativo, hábeis em imitar ou cm parodiar ns varias maneiras 
o processos dos nrtistns de nomeada, para tornar m a i a ven-
dnvel a supposta téla de nuctor, auxiliaodo-se aliás dos meios 
de contrafacção que na primeira parte d'csto livro indicámos. 
Devo pois o colleccionador estar sempre em guarda, partindo 
do principio do quo todos os maus restauradores pintam muito. 

A. oílieiíiít <lo r e s í a u r a d o r . ÕVIo.-torin.os 
o Titoiírsilíos 

E' da máxima conveniência quo a ofiicina (o atelier, como 
hoje vulgarmente se diz) destinada á restauração dos quadros, 
seja espaçosa c tenha o tecto bastante elevado. Estas condi­
ções de capacidade, necessárias pnra o manejo commodo das 
télas c painéis dc grandes dimensões, tornara-sc úteis, porque 
diffundindo-so melhor a luz pelo nmbito do aposento, os ro-
flcxos da claridade não virão influir no trabalho, nem modifi­
car pela B u a acção o aspecto daB côres. 

A luz deverá ser disposta por fórma que o artista, colloca-
do cm frento do quadro, a receba-inclinada n'um angulo de 
quarenta graus. 

A abertura ou janella nlta, pr.ln qual penetra n luz, deverá 
B c r suflicicntcmcnte rasgada para derramar claridade egual 
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por todo o recinto, c velada quer por transparente 011 pamiada 
móbil, quer por vidraças fuscas ou de vidro despolido. 

O cacallcte s o b r e o qual a s s e n t a o q u a d r o deve ser solida­
mente coustruido, para que n ã o OFCÍIIC nem imprima qualquer 
vibração ao quadro,— o que, alem de ser desagradável, preju­
dicaria a firmeza de mão no acto de administrar ao quadro os 
toques minuciosos e delicados. 

Na régua central do cavallete (móbil quasi sempre) que 
perve de incosto á téla, e em sitio bastante alto e que domine 
a margem superior do quadro, deverá estar fixo um espigão 
do ferro, o quul, prendendo no verso da moldura do quadro, 
mantenha o quadro inclinado obliquamente, com a parte su­
perior um pouco virada para o pavimento. Esta combinação 
é util não só para isolar a pintura dos reflexos e refracções du 
luz emanada pelos corpos exteriores, como também para me­
lhor e mais commodo manejo dos vernizes. 

A paleta, em que o restaurador prepara as combinações 
das tintas não differe d'aquella quo o leitor terá visto mais 
de uma vez impunhar no pintor,— assim como não differe tam­
bém a maneira de pintar ium os próprios pincéis o demais 
utensílios da pintura (exceptuando os pincéis de toque que 
mais atraz mencionámos, hoje pouco usados na pintura). 

A limpeza das broxas o pincéis (*), importante para o pin­
tor, comprehende-se facilmente que não o seja menos para o 
restaurador. 

Este, quando tem de interromper o trabalho por prazo cur­
to, deverá depositar os pincéis de que se Borviu, e com as sô-
das viradas para baixo, cm um vaso de Buíficiente capacidade 
para os poder conter á larga. No fundo d'este vaso haverá 
uma porção de oleo sufliciente para que as sedas das broxas 
e dos pincéis mergulhem completamente. 

Uma lamina do lata, crivada de orificios, assente sobre o 
boccal do vaso, e atravez da qual se infiam os pincéis, cou-
servál-os-ha suspensos, mantendo BB sèdua em p o B i ç ã o verti­
cal, para que os pincéis não se torçam ou criem mau geito in-
costando no fundo. 

Renovar-se-ha o oleo, quando estiver demasiado turvo e 
sujo de tinta. Antes que se volte a pintar, limpar-se-hão as 
sedas dos pincéis, banbando-as cm agua-raz, lavaudo-as de-

(*) As broxes são os pincéis maloreH, qnasl todos do fedas brancas o inala 
ásperas . Cs pim-ols propriamente ditos sao tio sC-daH macias, amarolljB ou CBru-
ras, pêlo da iCArta zebelina, sodas do caiuello, de cabrito, eu>~ 
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pois bem com agua e sabão, e inxugando RB cuidadosamente 
com um trapo depois de perfeita lavagem em agua limpa; 
cumpre observar (pie qualquer partícula ou reBiduode B a b ã o , 
que fiquo depositado no âmago das Bcdas, pode prejudicar OB 
tons das tintas. 

A escala das tintftB qne se empregam na restauração 6 
idetinca também á da pintura a oleo ; deve comtudo, atten-
der-Be escrupulosamente A solidez das mesmas tinias. 

D'enlre os muitos preparados cbimicos que constituem a s 
côres usadas na pintura, alguns pela sua tendência a soffrer 
alteração ja pela acção dos óleos, essências, etc, já pela in­
fluencia do ar e da humidade, devem ser excluídos da paleta 
do restaurador. 

Damos em seguida uma lÍHta dos preparados cujo uso a 
práctica aconselha de preferencia, e que pela solidez mere­
cem maior confiança: 

JJranco. 
branco de. zinco 
branco de prata 
branco da China 

|() branco de chumbo, iinbora mais incorpsdo (o por isso 
muitos o preferem) innegrece com o tempo, o escurece as tin 
tus em quo Be misture |. 

amarellode Nápoles (o maiB escuro é o melhor) 
ocre claro 
ocre escuro 
ocre queimado 
«styl de grain» claro (u escuro altera e racha 

a pintura) 
amarello indiano 
massioote 

i minio (azarcâo) 
l vermelhão da China empregado 
lijerme/Vião da Ilollanda ou cintibre com citrc-
\almagrc on terra vermelha ma reserva 

Vermelhos ... (ocre vermelho 
\cnrmim de garança 
I vermelho dc Veneza 
[ roxo rei ou vermelho indiano 
\lacca escarlate 

Amarello. . . . 

file:///almagrc
file:///cnrmim
file:///lacca
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, '.ultramar fino i 
• 1 cobalto '. 

\azul dc Antuérpia 
\indigo ou anil j 
[verde dc Paulo Verone» 

Verdes } verde de Scheele 
(terra verde (parn relaturas ou banhos) 
terra de Sitnna natural ' 
dita calcinada 

TeriaB terra de. Itália 
terra de sombra (ou de Umbria.) natural 

I dila C B l c i n a d a 
terra dc. Cassei (da qual so não abusará, usada 

cm muito corpo, escurece) 
terra preta 

(preto dc osso (vulgò de marfim) 
Pretos . . . . . . }osso de. presunto (preparado italiano) 

\preto-dc fumo 

!

castanho Van-Dick (apenas nos escuros pro­
fundos) 

bistre (idem) 
cappa (preparado moderno anglo-indiano) 

Este agrupamento dc tintas, constituirá uma composição 
de paleta escolhida, a qual aproveitada habilmente permitti-
rá ao artista as mais variadas combinações dos tons das cô­
res. Poderá ainda, incidentemente e em casos urgentes, appel-
lar-se para uma ou outra tinta, tal como a lacca-de garança, 
a lacca côr-de-rosa, etc; evitar-se-hào comtudo os amarellos, 
o OB alaranjados de chromio, os asphaltos, os bitumes, ele, tin­
tas muito sujeitas a alterar-na, e que iolluem perniciosamen­
te nos outros preparados. E' mistér também evitar o abuso de 
seccantes e de reagentes, que não só escurecem, mas fazem 
rachar e estalar a pintura. 

O verniz só deve applicar-ae aos quadros, depois de res­
taurados, seis ou oito mezes depois de concluído o trabalho, 
devendo de preferencia empregar-se OB vernizeB de essência 
e os vernizes incolores ; eBtes puxam menos pela pintura, e 
não escurecem as tintas. 

Julgamos ter assim ministrado ao amador e ao collecciona­
dor o numero de dados Buflicientes para que possam vigiar 
com o devido conhecimento de causa, as operações succcssl-
vas do restaurador a quem confiem os seus quadros. 

file:///azul
file:///indigo
file:///preto-dc
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LIMPEZA E C O N C E R T O ; DAS GRAVUR/YS 

Kern duvida nlfrumn. 6 incalculável o numero das gravuras 
dc todos os gencros, que, pelHs diversas causas quo concor­
rem pnra a sua destruição o completa anniquilação, até hoje 
se tcem perdido; e nito avulta pouco ontro essas o numero das 
que deixam d n ser salvas e devidamente concertadas-, pelo fa­
rto do apresentarem aos olhos do colleccionador ou do ama­
dor um aspecto ruinoso que as transforma em objectos apenas 
dignos de indiffrtreiíçn, e por vezes do repulsão. 

Quantas obras d e valor artístico ineit.iinavel, quantos do­
cumentos de alto interesso no tenin perdido para sempre, dei­
xando, polo seu desapparreimento, n» obscuridade, mais do 
uma questão importaute para a arte e para a scienein V! 

K tudo isto devido á incúria, á ignorância e ao iuutiucto 
destruidor!' 

São rntr;Fi, sem duvida nlguma, oa melhores argumentos cm 
favor da adopção dos processos, cujo auxilio permitte salvar 
ainda a tempo umn bclla gravura, por vezes r a r a , e que aliás 
estaria destinada a perecer completamente. 

Alem d a acção natural do tempo, são immensas as causas 
que concorrem para rarear todos os dias a quantidade dn do­
cumentos dc actividade o de talento que os artistas das ge­
rações passadas nos transmittiram. 

Entre ns gravuras que ainda bojo apparoeero, uma*», por. 
exposição demoradu ao ar, á poeira, á humidade, ao fumo, 
etc, npparentam aspecto denegrido, ingelhado, cobertas de 
manchas; outras, salpicadas da traça, cheias de vincos e de 
dobras que infraqueeem o tecido no papel, rusgam-se nas 
mãos dc quem lhea prga para as analysar. 

As nódoas do tinta, de gordura, dos adidos, etc, figuram 
tainbcin largamente no conju-ict.o d a B causas que concorrem 
para a deterioração das gravuras. 
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Uma c i r c u m B t n n c i n ; existe comtudo, que facilita o concerto 
das gravuras e o torna mais ao alcance do qualquer do que a 
restauração dos quadros: 6 a solidei das tintas de impressão, 
e a propriedade que lhes 6 commum de penotrarem na subs­
tancia do papel, incorporando se com elle. 

Não offerece menor vantagem, para a beneficiação das gra­
vuras antigas, a opt,ims\ qualidade dos papeis em que eram 
OBtampadas, o quo infelizmente nem sempre se poderá dizer 
das innumeras producções da moderna estamparia (muitas das 
quaes estão destinadas a perecer irremissivehnente, visto que, 
apezar dos enormes progressos que a sciencia tem c o m t n u -
nicario á industria, esta aproveita com mais frequoncia esso 
auxilio para sophinmar a qualidade dos productos, com a mi­
ra em augmentar os lucros). 

Para melhor comprohonsão do3 processos que concorrem 
para a limpeza c concerto das gravuras, digamos algumas 
p davras ácêrea do material indispensável para o bom resul­
tado dns diversas operações; isto poupará ao leitor repetições 
imiteis, c torrmrá mais Incida uma ou outra explicação já de 
si irremediavelmente longa por vezes, devida á necessidade 
do definir com clareza oa pormonorca dos vários processos 
indicados. 

Entro, todos os utensílios o mais indispensável 6 o lava-
rioiro, peça inseparável de toda e qualquer operação de la­
vagem. 

O lavadoiro ou tina deve ter a forma do um taboleiro gran­
de (#), quadriloncjo, defendido nos quatro la los por uma bor­
da ininterrupta, cuja altura será de tres dedos pelo monos. 

Poderão Bor de loiça ou de porcellana, de gutta percha, ou 
do zinco, sendo mais vulgarmente empregados os de zinco 
por mais económicos e mais faceia de obter. 

Os de loiça ou de porcellana oferecem comtndo vantagem 

rnn lem lavar; p.-trpro-uos elú maia p:';>ei IT , «. maia C O J M O M I I C O poder-be dit-pôr 
de dois ou trea tabuleiros coui .'.ivorsua diiii'j>î oja. 
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nos casos exccpcionacs c i n quo haja a empregar certos r e a ­
gentes, que possam aotlrcr com o contacto do zinco. 

O taboleiro deve assentar sobro um e.ovallcte do q u a t r o 
péi; B i m i l h a n t c a um banco lò-co, sullicicutcmente solido e 
tem tampo para facilitar a acção do calor, quando vcnlia a 
ser necessário collocar, durante qualquer operação, um f o ­
gareiro accêso por debaixo do lavadoiro. 

E' lambem indispensável possuir um vidro bem grosso, 
perfeitamente lizo á B u p e r l i c i e , e isento de qualquer imper­
feição de fabrico. 

Esto deverá ser menor e m largura c comprimento do que o 
fundo do taboleiro, d e i x a n d o assim o espaço necessário para 
BC poder m a n e j a r convenientemente durante as operações 
BucccBsivas du lavagem. 

A gravura que tem dc passar pelo banho collocarse-ha 
bem extendida sobre o vidro para que possa mauuscur-so 
com maior facilidade sem perigo do so rasgar. 

Alem d'cstes o b j e c t o s , haverá também uma boa moso, m a i o r 
cm largura a comprimento do que o taboleiro, sobre a qual 
se executarão as várias operações subsequentes á lavagem, 
t a cB como: —montar sobre papel ou cartão novo uma gravu­
ra desmaryinada ou falta do margens; aparar gravuras para 
serem de novo marginadas; retocál-as; etc. 

Haverá tnunbem á mão algumas tábuas o u pranchas feitas 
das mesmas, b e m apparclbadas o juntas com a B o l i d e z e con­
dições necessárias para resistirem á h u m i d a d e sem impenar. 
Servirão estas para exteuder gravuras quo se ponham a in-
xugar. 

São estes os utensílios mais indispensáveis durante as opo-
rtições da lavagem ; passemos pois á dcscripçào dos proces­
sos. 

ju-'iv:i[;<3in e b a n l i o s 

Quando uma gravura so acha apenas denegrida pelo tem­
po e pela acção já do ar, já do fumo, já de qualquer das 
outras causas naturaes e portanto vulgares, obter-Be-ha a 
B u a limpesa relativamente complota, submetteudo-a A um 
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banho de agua bastante quente (*), administrado no compe­
tente taboleiro, collocada previamente a gravura sobre o vi­
dro. A acçSo do primeiro banho dissolvera a porção maior do 
matérias estranhas que deturpem a belleza primitiva da gra­
vura e a frescura do pape). 

O banho durara por espaço de tempo variável, alias diffi-
cil de precisar com exactidão, pois depende não só do estado 
relativo da gravura, como tombom do maior ou menor grau 
de consistência e de porosidade do papel. A práctica é quo 
habilitará verdadeiramente o operador a adquirir certesa no 
resultado do processo. 

Quando se julgar suficiente a acção do primeiro banho, 
despejar-se-ha o taboleiro, o qual, para maior commodidade, 
poderá ter uma torneira em uma das extremidades, junto a 
uma das margens que o defendem, e cujo orificio correspon­
dente deve ser bem ao nivel do fundo do mesmo taboleiro. 
Levantar-se-ha o vidro que sustenta a gravura, para maia 
completo escoamento da agua. Renovar-se-ha o banho de agua 
bem quente, quo durará menos tempo; e, depois de cieorrida 
a agua, lirar-sc-ha com cuidado o vidro sobre o qual repousa 
B gravura. 

Estas operações dão resultado mais Beguro, e conseguem-se 
com mais brevidade, sendo practicadss por duas pesBoas quo 
Be auxiliem mutuamente. 

O papel, em seguida á lavagem, nào deverá apresentar-so 
branco e com o tom ctú da cal ou do papel novo ; pelo contra­
rio, é desejável que conserve essa patena amarellada que a 
acção do tempo imprime ás gravuras antigas. 

Põe-se depois a gravura a inxugar, sobre o competente vi­
dro, iuclinando-o um pouco para que a agna se escoe comple­
tamente da gravura. Quando esta so separa por si mesma do 
vidro, é indicio de que principia a seccar, e então deve tirar-
se de sobre o vidro e pendurar-se em uma corda estendid i, 
para que inxugue completamente. 

Em Beguida submette-se á acção de nma prensa, collocan 
do-a entre dois cartões o duas folhas de papel mata-borrã», 
operação indispensável para que a estampa fique depois bem 

(*) Emproça-se em mullos canos o* banhos do açna a ferver. Compro po­
rem advertir quo ss cstnmpas modernas (Isto é, as quo datam do principio dVi-
te século) nem sempre resistiriam A acção da agua a ferver j algumas haveria, 
cujo papel, dissolvido o glúten pelo calor, deixaria apenas nn mão do opera­
dor um agglornerado de massa Informe. 
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direita e uniformemente liza um toda u extensão da sua su­
perfície. 

Qunsi todas as gravuras apresentam, quando inxutas, um 
curto impouirado A Bupeificie, resultado das próprias impure­
zas; isto nada prejudica e, quando não se consiga sacudil-o 
completamente com um trapo, saliirA esfregando-se a estam­
pa muito ao de levo o devagar com miolo de pão. 

lia quem empregue a borracha (o que não é prudente na 
maior parte dos casos, pois muitoB dos papeis em que teem 
sido estampadas gravuras apresentam á superfície uma certa 
felpa, muito mais visível o palpável depois das lavagens). 

Não 6 raro incontrarem se, entro aB gravuras muito anti­
gas, exemplares cujos traços apresentam na sua generalida­
de outros tantos traços paralleloB, dc aspecto já oleoso, ja de 
uma côr fuliginosa, cujo conjuncto imprime á gravura uma 
certa indecisão no effeito geral o um todo de impureza. 

Kssa circumstancia deve attribuir-se á imperfeição dss pri­
meiras tintas que foram usadas na impressão ou estampagem 
das gravuras, o a terem sido empregados na feitura das mes­
mas tintas olcos demasiado flaccidos e mal fervidos. 

E ' indispensável em toes casos o emprego da agua a ferver, 
A qual resistem aliás melhor certos papeis mais antigos, de­
vendo proceder-so pela f o r m a seguinte : 

Colloca-se a gravura sobro o vidro a que já mais de uma 
vez nos referimos, e expõe-sc ao sol, com o avesso para cima; 
quanto maia intenso fôr o calor, mais eflicaz será o resultado. 
Dcspeja-se-lhe em cima um j o r r o a b u n d a n t e dc agua a ferver 
durante alguns segundos, e, quando a gravura principia a in-
folar, ir-sc-hão humedecendo com a esponja molhada os pon­
tos que so apresentem mais inxutos; é preciso não esfregar 
com torça, antes se procederá com bastante ligeireza de mão, 
aliás correr-ae-hia o perigo de CBfolur a gravura, lienova-se 
o banho por vezes B u c c e s s i v a s até que as nodoaB ou traços 
fuliginosos venham espraiar-sc á superfície da g r a v u r a , e es­
ta pareça muito mais euja ou manchada do que estava antes 
da operação, o que aliás é indicio quasi sempre seguro de que 
a substancia oleosa tendo u desaggrugur se do papel c do que 
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n estampa, depois de ter passado pelas operações necessárias, 
ficara perfeitamente limpa. 

llooovados os banhos de agua quente e chapinhando-se com 
a esponja pela forma j a indicada até que a auréola fuliginosa 
doB traços ou as manchas tenham desapparecido, colloca-se o 
vidro oom a gravura dentro d o taboleiro, cobrihdo-so a gra­
vura oom uma folha de papel branco. Administra-se-lho nova 
rega de agua a ferver; tapa se em seguida com um panno e 
deiía-se inxugsr meia dúzia d e horas ; é o suficiente para que 
a agua d Í B s o l v a completamente o que possa resultar de qual­
quer substancia eitranha. 

Despeja se o taboleiro, tira-se o vidro com a gravura, e d e ­
pois de bem inxuta, administra-se uma passagem de miolo de 
pão, esfregando com cuidado para não offender o papel. 

E' raro que por este meio se não consiga o resultado que 
so deseja; succede, coratudo, em casos excepcionaes resisti­
rem os manchas e traços fuliginosos a osta limpeza,— isto por 
causas ignoradas, attento o conhecimento imperfeito quo pos­
suímos do fabrico das tintas que os autigos empregavam na 
estampação daB gravuras (#). 

Dada essa circumstancia, appella-se por vezes, e com resul­
tado, para a benzina, para a terebinthina, e até para o álcool 
simples ou campborado. Se estes meios falharem em absolu­
to, e designadamente quando a gravura por demasiado suja 
cedeu pouco á acção do banho, resta ainda um recurso : o 
chloreto de cal (6 grammas do chlorcto em 1 litro dc agua 
d o B t i l l a d a ou d'agua d a chuva). 

Á immersão da gravura durante espaço do tempo varinvcl, 
srgundo o seu estado relativo, branqueal-a-ha a maior parte 
das vezes; para concluir a operação, a gravura (assente, j4 
se vô, sobre o vidro, para que se n ã o despedoee,— o coberta, 
pelo mesmo motivo, com o papel protector) lava-Be com agua 
cm abundância, sendo preferível um jorro de torneira; e, de­
p o i s do inxuta, l impu-so a miolo de p ã o . 

(«•) Abrahnm Llosse, exímio gravador do século xvi t , anclor de um Tratado 
tia gravura, meilciona como tendo sido elementoB prlncipaes das Untas, com que 
no Beu tempo eram estnmpadAS an gravuras, o proto feito cora borra de viuho 
o oleo de nozes. 

Muitas das tintas modernaa aão um composto de. oleo de l inhaça fervido o de 
reslua,— ospreio do verniz, que, pela addiçfto do uma sexta parle do seu pezu 
especifico de pretn-de-fumo, se transforma em tinta. 

http://in.AViin.xA
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ISoilous <lo sul>.st.imoia,s oleosas 

A i nódoas o dedadas dc azeite c outras substancias gordas 
ou oleosas incontrain-se vulgarmente nas margens das gra­
vuras; e o moio mais rápido do as debellar é operar a trans­
formação dn natureza do próprio oleo <|uo forma a baao da 
substancia que mancha o papel, convertendo-a cm sabão pe­
lo auxilio de ingredientes idóneos, e tornando portanto o con-
juncto solúvel pela acção da agua. 

Us óleos e as gorduras, mais ou menos líquidos na tempo-
ratura média, dorrotem-so quando esta se eleva bastante; o, 
BO não não solúveis na agua, não rCBÍatcm ao álcool, c ainda 
menoB quando este fôr levedo a um certo grau do calor. O 
ether é também efficaz cm tacs casos. Os ácidos desorganizam 
oa olcos e permittem a dissolução d'ellcs dontro d'agua, pro­
priedade commum também ao álcool. 

A combinação dos alcalis com as substancias oleosas dá 
em resultado um composto saponaceo; ora o sabão, como todos 
sabem, dissolve-sc na agua. E' pois pela combinação dos ele­
mentos supra-indicadoB quo devem B c r atacadas as nódoas 
gordurosas que so incontram nas gravuras. 

Passamos a apresentar ao leitor três processos diversos, 
com a ajuda dos quaes se attinge o resultado proposto; o lei­
tor poderá tentar successivamente cada uin oVollos, por isso 
quo possuem grau diverso de energia, o quo o habilitará, no 
caso do qualquer d'ellcs vir a falhar, a applicur o seguinte, 
conforme o caso o permittir. 

Lavagem pelo ether nítrico.—As lavagens por OBÍO meio, 
eflicazes em geral, toem comtudo o inconveniente dc ae torna­
rem dispendiosas. E' mistér advertir também que o omprego 
do ether exige grandes precauções; é extremamente inllatn.-
mavel o apto a explodir quando BO mistura com ácidos con­
centrados ou com álcool. 

As lavagens polo ether devem applicar-se da seguinto ma­
neira: 

Deitain-so alguns pingos de ether Bobro a nódoa quo so 
quer tirar; o liquido evupora-sc instantaneamente, mas 6 pre­
ciso repetir a applicação meia dúzia de vezes Begnidas pelo 
menos. Quando a nódoa resiste tenazmente, mollia-se doutro 
do próprio elbcr o sitio cm que cila cxÍBto, conservando-o al-
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l i por alguns segundos. Depois luva-se com álcool, c banha-
se f i n a l m e n t e com agua pura. 

Dcssppareccndo a nodor., upplica-se á estampa um banho 
de chlorcto dc cal. 

Lavagem pelo alcali.— Consiste o segundo processo no 
emprego do alcali puro e B e m mistura dc outro qualquer in­
grediente. 

E' procrsBO mais económico, e cuja eficácia nâo é inferior 
á do primeiro que indicamos. 

O alcali, mal que se combina com as B n b s t n n c i a s gorduro­
sas ou oleosas, neutraliza-as produzindo eBsa Bubatancia sa-
ponncea cm que já falámos e que a agua dissolve e lava com 
rapidez. 

Para extinguir a nódoa de gordura, bastará p o i B derramar-
lhe cm cima algumas gottau de alcali com agua ; e quando o 
papel tenba absorvido o liquido, ou este ultimo se haja eva­
porado, lavur-se-ba a mancha com agua destilladn ou da chu­
v a . Seguir-BC-ha o banho de chloreto e dc agua, como na ope­
ração precedentemente indicada. 

Lavngem pelo acido nítrico on pelo acido muriatico.— 
São meios cst.es que so dovem poupar para a ultima extremi­
dade, pela excessiva energia da sua acção corrosiva. 

O acido nítrico ou azotico, quando não o puto, apresenta 
geralmente côr amarellada e contêm quaBÍ sempre uma porção 
do acido B u l p b u r i c o e bydrocnlorico. No seu eB tado de pureza 
é perfeitamente incolor. 

Cumpro inauejál-o com precaução, viato Bc r venenoso em 
extremo, c evitar que caiam pingos nas mãos,— pingos cujas 
mancbaB só desapparecem quando se renova a epiderme. 

E' bom addicionar-lhe uma porção de agua na proporção 
do 10 grammas de acido por 100 de ngua. 

Para extirpar as nódoas, molha-se n'cste liquido o sitio 
manchado, e depois rega se com agua em abundância, pela 
forma já atrez indicada. 

A's vezes, c o m q u B n t o desappareçam ou se disfarcem mui­
to 8B nódoas, observa-sc no papel, de roda dos pontos que 
eBtas oceupavam, uma irradiação levemente verdoenga em al­
guns casos, e amarellada na maior parte d'elles; é necessário 
então preparar uma lavagem ou banho de «gua pura na qual 
se disEolverá um pouco de bislre ( d o que se vende preparado 
para a pintura de aguarella), o u um pouco de alcaçuz, apenas 

http://cst.es
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o suflieicnle para assombriar um pouco a côr ria agua. Ilume-
dccc-BC levemente o papel da estampa, fixa-sc bem a uma tá­
bua para não infnlar, e com uma trincha larga (espécie de 
pincel crnnde e cbato que se emprega na aguarclla) adminis-
trar-se-ha á estampa um banho geral dado em tiras de egual 
largura e não voltando nunca com o pincel ao mesmo ponto, 
rceervando-se a mancha por meio de um pedaço de cartão 
comprimido sobre cila e recortado com o seu diagramma exa­
cto. 

Este processo, alem de disfarçar a nódoa, serve também 
para moderar a crueza do branco do papel que ás vezCB re­
sulta do banho dc chloreto de cal. 

Para concluir, leva-se a estampa á prensa ou corre se a fer­
ro pouco quente,— sendo comtudo preferivel a prensa. 

IVotloíirS de c o r a , do esteai-ina, etc. 

Não 6 raro incontrarem-se pingos de cera amnrella sobre 
gravuras anteriores a este século ; a cera e o azeite foram 
(como todos B a b e m ) os meios de illuvninação conhecidos dos 
UOSBOB BVÓB. 

As nódoas de cera amarella, aBsim como as de cera bran­
ca, devem primeiro raspar se cuidadosamente, desimbaraçan-
do-BO (antes de tudo o mais) o papel da porção de cera que 
formo altura, — podo também empregar-se o remédio casei­
ro que t o d o B conhecem, o que consisto cm applicar sobre a 
mancha um papel mala borrão e sobre este uma colhér de pra­
ta contendo uma braza. A essência de terebinthina aquecida 
cm banho maria dissolverá, cm geral, com rapidez, a mancha 
que possa ter permanecido sobre o papel; deixa, comtudo, por 
vezes 8 terebinthina uma sombra mais escura do que a côr 
do papel, que apenas em caBos excepcionaes resiste ao álcool. 

Ha quem tenha empregado a benzina com excellente resul­
tado. 

E' vulgar em gravuras modernas a nódoa de estearina que, 
alôm de traspassar o papel, lhe imprime uma certa dureza; 
ataca-se quer pelo banho de agua a ferver, quer por meio do 
álcool aquecido,— depois (já se vô) de se ter raspado a altura 
da estearina que se sobreponha ao papel. 

Quando a nódoa existe sobre OB traços da gravura, ataca 
quasi sempre a tinta de impressão, desmaiando-a. 
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ISoilofis tio l u c r e , r e s i n a S i , v c r n i x , ele. 

Aa nódoas das espécies indicarias devem se raspar até que 
o papel se apresente bum lizo,ccm seguida serão combatidas 
por meio do álcool aquecido. !£' comtudo diificil disfarçál-sa 
completamente; deixam quasi sempre uma sombra; aa do la­
cre apresentam uma mancha quo se approximara da côr qnc 
case mesmo lacre tiver, o cuja tenacidado 6 diflicil de vencer. 

N ó d o a s tio p o z o tio ulcutríu> 

São mais raras, comtudo incontram-se. A benzina ou o ál­
cool aquecido são eficazes para as extirpar; fica áa vezes uma 
mancha escura, aliás diflicil de disfarçar completamente. Ce­
dem ao acido oxalico, em ccrtOB casos. 

N ó d o a s do g c i n m a - d e - o v o o do l a m a 

A nódoa de gemma-de-ovo sahirá (se o papel fôr lizo, ou 
pouco poroso) empregando-se a espoja e a agua quente. 

Os salpicoB de lama não rosistem ao banho vulgar, ajuda­
do com.a esponja; so o papel tiver sufliciente preparo de 
colla, a nódoa desapparecerá completamente. A's vezes, com­
tudo, os pingos do lama, naturalmente porque a estampa te­
rá sido pisada ou rojada pelo chão, apresentam-se acompa­
nhados de vincos no papel; empregar so ba n'este caso sa­
bão branco bem desfeito e, depois de completa lavagem, in-
direitar-ie-ha a estampa na prensa. 

Nódoas d© olut, d© t a b a c o , tio f r i i c t a ; 
nódoas d© c h o c o l a t e , do culTe; otc. 

As nódoas provenientes de substancias vegetaes desappa-
recém em parte pela acção da agua quente, em banho de 
Immersao) quando porém ae apresentem mais teimosas, o chio-
roto de cal raras vezes deixará de lhes dominar u tenacidado. 
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A nódoa de chocolate é m u i t o diflicil de e x t i r p a r , assim co­
mo tambcm a do cailé; tem-sc applicado em t a c s casos o uci-
do sulphuroso. O resultado comtudo é sempre incerto. 

O acido sulphuroso applica-so t a m b é m p a r a combater as 
D o d o a s de fructa, havendo exemplos d ' c B t a s terem c e d i d o ao 
cblorelo de cal. 

Este preparado ataca também com vantagem as nódoas dc 
sangue; a sua acção deverá acr demorad* ; permanece q u a s i 
B c m p r e uma mancha amarellada. Qualquer acido pouco acti­
vo fál-a-ba desapparecer. 

As dedadas de massa, resultantes quasi sempre do pouco 
cuidado e nitidez empregados durante as operações succes 
BÍVBS de marginar e montar gravuras, debellam-so com agua 
quente e esponja. 

liaras vezes baverá que recorrer ao banho para as extir­
par. 

As manchas da bumidade aprcscntam-BO por duas formas 
d i v e r B U B : umas vezes a nódoa é esbranquiçada ou escura, 
mas uniforme e contornada por uma orla mais escura; a es­
ponja, a agua quente, ou o banho, conseguem, pelo menos, 
disfarçar bastanto esta especie de manchas. 

A's vezes, comtudo, a nódoa gcrul incorra no seu limito 
outras mais pequenas e pontos escuro?, o que é indicio do que 
o papel tende a decompôr-se, c n'esse CSBO será prudente 
evitar qualquer applicação. -

Sujitlutlo tias moscas 

São as nódoas que mais frequentemente se incontram nas 
gravuras. 

As que formam altura sobre o papel, raras vezes lhe pe­
netram a superfície,— e sáem completamente quando se ras­
pam. Outras, mais desmaiadas, fazem corpo com o papel. 

• t 
Dcver-se-ha attribuir esta difJeronça á existência de mos­

cas do raça diversa? 
Ou haverá moscas pobres o moscas ricas, moscas frugaes 

e moscas amigas de passar bem, devendo attribuir-so a esta 
ultima classe os desacatos? Como quer que seja, desappare-
cem os B a l p i c o s g e r u l m e u t o depois da gravura ter passado 
pelo banho de cblorelo de cal. 



n i í sTAi inAçÃo DK QI.'ADIIOS E o i u v u n A S 55 

Cm t o d o o c a a n , q u a n d o n ã o e r j a m e m g r a n d e q u a n t i d a d e , 
o a g i a v u r a n ã o a p r e s e n t e o u t r o d e f e i t o , s e r á m e l h o r n ã " 
a l a v a r . 

N o d o u s d© uriuti 

O r e s p e i t o p e l a s r e l í q u i a s a r t í s t i c a s n ã o é f e i ç ã o d o m i n o u 
te n a í n d o l e d o g a t o ; e, e n t r e as m u i t a s a v a r i a s a q u o e s t ã o 
e x p o s t a s os g r a v u r a s , a s s u m e m c e r t a B p r o p o r ç õ e s OB delidos 
d ' e s t e i c o n o c l a s t a d o m e s t i c o . 

O c h l o r e t o d o c a l , e OB a l c a l i s , B3O p o r v e z e s c f l i c a z e B para 
c o m b a t e r e s s a s n ó d o a s , c u j a t e n a c i d a d e , c o m t u d o , n ã o é raro 
r e s i s t i r a t o d o e q u a l q u e r m e i o que se p o n h a e m p r á c t i c a . 

Dão s c as m e s m a s c í r c u r n s t a u c i a s com a s n ó d o a s p r o d u z i ­
das p e l a s m a t é r i a s fecaes, cuja v a r i e d a d e de B u b s t a n c i a s com­
p o n e n t e s a p r e s e n t a g r a n d e s i m b a r a ç o s . 

N ó d o a s do t i n t a - d c - e e c r o v e r 

São entro todas as que apresentam aspecto mais feio e aa 
que i n a i B assustam á primeira vista. Appellar-se-ha com certa 
vautagem para o bem conhecido expediente—o aal-de-azedaa 
ou o acido oxalico — collocando-ae piéviamente no reverão 
da gravurs, uma chapa de estanho. 

Quando a substancia e B C u r a tiver desapparecido, substi-
tuir-se-ba o estauho pelo papel mala borrão, applicando-se 
do novo o acido; afinal administra-se o banno geral á gra­
vura, para eohibir a acção do a c i d o , e para disfarçar a man­
cha amarellada que a nódoa deixa sobre o papel. 

Nódoas do t i n isx-da-Oliiua 

E', a nosso ver, a peor e a mais teimosa de todas as no-
doaB. Apenas se consegue lavar emquanto está fresca, e dado 
o caso-que o papel contenha Bufficicntc preparo de colla. 

Se a tinta estiver BÔcca, qnnsi que será melhor abster-se 
de qualquer tentativa para a debellar. 

Coniquanto, infelizmente, não cxgottussemos a lista das 
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iiinumeras nódoas que por vezes deturpam a nitidoz das gra­
vuras, julgamos comtudo ter proporcionado ao collecciona­
dor elementos siiflicientes para os casos em que logro pro­
ceder com segurança , restringindo-nos a indicar lhes os pro­
cessos que deverá empregar para combater as n o d o a B e man­
chas cujo caracter è poss ível discriminar. Evitamos, por pru­
dência, tratar das quo apresentem caracter incerto o que 
por esse facto exijam muita práct ica adquirida no uso dos 
processos o inves t igações especiacs. 

E ' tempo j á de estudarmos o concerto, res tauração , c re­
toque do que as gravuras possam necessitar cm seguida á 
lavagem. 

RcHtanrnçào; coucortos; otc. 

O.i accidentes mais vulgares c, quo alem das nódoas, mais 
concorrem para a deterioração e anniquilatnento .das gravu­
ras, são sem duvida alguma os r a B g õ e s . . - r* 

Estes, e os buracos (principalmente os da traja}, supera-
bundam nas estampas antigas. 

As gravuraB rasgadas, seja qual fôr a fórma que apresen­
tem os rasgões, concertam-so em geral por um systcma quo 
olleroee poucas variantes. 

O meio mais UBUBI e mais simples é coitar (#) pelo verão 
da estampa uma ou mais tiras.de papel delgado, que acom­
panhem bom toda a extensão dos rasgõeB, e seguindo a mes­
ma direcção. E ' precaução indispensável acertar previamente, 
unindo as quanto fôr possível , as bordas do papel despeda­
çado, raspando o ade lgaçando lhe as arestas pelo verso com 
a máxima pac iênc ia , practicando sc idênt ica operação no pa­
pel que virá pegar-se ao rasgão unido, afim de evitar que se 
fórme qualquer e levação á superfície da gravura. 

As tiras que se hajam dc Collar á gravura deverão ser col-
locadas por fórma que a linha do rasgão as divida o mais 
exactamente poss íve l pelo centro, para quo o papel não re­
puxe e não infole a oetampa. 

(*) A mansa do farinha dc trigo, fluamonlc preparada, é oxccllenle pnrfl 
(odes 01 oaioa. 

http://tiras.de
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Se o r a B g à o fôr ao centro da g r a v u r a e a sua fórma doma-
eiado complexa ou sub-dividida cm raBgõoa parciaea, sorá 
conveniente, antes de applicar OB tiras, forrar a gravura pe­
las costas com papel que se assimclbe em qualidade e con­
sistência áquolle em que é impressa a estampa. 

Os buracos grandes e as lacunas forram se também por 
systema idêntico, adelgaçando (ja se vê) as arestas do papel 
para evitar grosBura. 

Adoptam alguos colleccionadorcs precavidos um expediou-
te (aliás sensato), arrecadando cuidadosamente quantidade de 
gravuras sem .valor (quer i n t c i r a B , quer cm fragmentos), o 
servindo so d'ellas para preencher as lacunas e m ostampus 
que necessitem concerto. Aproveitam noa mencionados fra­
gmentos os pormenores artísticos da execução que acortem e 
combinem com as lacunas; é este sem duvida o melhor meio 
de as preencher, moio quo incorra alOm d'ieso a vantagem de 
poupar o retoque. 

Quando a gravura estiver muito salpicada de buracos do 
tiaça, suporabundando estes nas margens, poderão tapar ao 
da seguinte maneira: — t o o i a - a e uma pouca de raspa de pa­
pel ou de aparas do mesmo, quo s e j a fabricado com b a s t a n ­
te colla, e ferve-se em agua, obtendo-se por este meio uma 
porção de massa, egual ou similhanto áquella que s e empre­
ga para fabricar papel; depois, forra-se a gravura pelo mo­
do já indicado, e introduz-Be nos buracos pequena porção do 
massa suficiente para os tapar, tendo se préviamento hume­
decido a gravura. 

A operação eiecutar-se-ha extendeudo a gravura sobre o 
vidro que serve para as lavagens. 

Pai a completar o processo, leva-so a gravura á prensa. 
Esta operação reservar-se-ha, comtudo, para as gravuras 

de maior estimação; é demasiado fastidiosa, e toma muito 
tempo. 

Quando uma gravura apresentar vincos ou dobras, molhar-
Be hão bem com a esponja,—e, quando o papol estiver a p e n a s 
húmido, inverter-se na a estampa e correr se-ba a ferro pou­
co quente. 
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gî avurnfs forrntlns 

A B gravuras velhas nprescntam-BC AB vezes reforçadas por 
uma ou mais folhas do papel, sobrepostas e formando cama­
da grossa, similhanto a um cartão. 

Km regra geral, deve desprcgar-se esse forro do papel, não 
sendo raro duHCobr i rcm - se por esse meio a s B i g n a t u r a s de ar­
tistas, descripções curiosas, o annotações interessantes nas 
costas das gravuras depois de dcscolladas. 

Para tirar o forro a qualquer gravura, basta ás vezes o ba­
nho pela fórma a que mais de uma vez nos temos referido. 
Tira-sc do banho, B o b r e o vidro, quando se julgue o papel 
sufhcicntcmento amollecido, o trata-se do despregar o papel 
com muito vagar o verdadeira paciência chincza (predicado 
quo é aliás indispensável para o bom êxito de toda e qual­
quer operação d'eeta onpccialidado). 

Quando oa d o i B ou mais p a p e i B forem eguaes em consis­
tência, c na composição d'ellcs tiver i n t r a d o a colla, a des-
aggregação será fácil o por vezes operar-se ha espontanea­
mente ; se porem (o que é mais vulgar) o papel da estampa 
fôr o mais fino e delgado, a operação tornar-se ha por esse 
facto mais melindrosa, e todas as precauções serão poucas 
durante o seu andamento, para que se não despedace o pa­
pel (#). 

Quando houver muita desproporção entre o papel da es­
tampa e aquclle que lhe serve de reforço, será prudente abs-
ter-BO de o despegar. 

li' conveniente usar n'c6(,as operações uma espátula de pin­
tor, cuja lamina seja muito delgada o flexível. 

K c s f alíolooiírieiíto «la. c o l l a no p a p e l 
l a v a d o . X^etocjuo 

O banho de immersão o a lavagem alteram a colla aos pa­
peis, c alguns d'estes largam inteiramente a sua incollagem 

(*) Exlaleru moios ató para rllvjdlr em duas snporflclep dlstlnctns qualquer 
folha dc papel. Daldwln, artlnla inglcr., reslaurndor de gravuras, chegou á 
porfeiç&o de reoai Ur em duan uma nola de baoco I 
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na a g u a ; para restituir u preparo d e e o l l a ao papel de qual­
quer gravura que se tiver lavado, metter-so n a n ' um banlio 
d e colla de pcllica, alúmen, e agua. Depois de inxuta a es­
tampa lcvar-se-ha á prensa,— podendo desde entào proce-
der-sc aos retoques necessários. 

O rctoquo das gravuras não abrange escala Ião vasta co­
mo o dos quadros ; deve rcsumir-Be e m ligar aqui e acolA al­
gum traço falhado, o u restabelecer qualquer pormenor muito 
parcial e diminuto. E' trabalho que exige mais paciência d o 
que arte. 

Os retoques podem ser feitos a pincel o u A penna ; esta u l ­
t i m a d e B Í m p e n h a r - s c - h a satisfactoriamente d a tarefa, se o pa­
pel fôr incorpado c lizo ; mas, nos papeis demasiado frouxos 
e porosos, o pincel serA indispensável. 

E' claro que a tinta-dc-impressão constituirá o melhor 
meio para imitar o (om doB traços d a gravura; a Bua espes-
B u r a o composição gordurosa offerece comtudo obstáculos ao 
manejo desafogado, quer d a penna, quer do pincel.' 

Conseguir-se-ha o effeito desejado com o auxilio d o nankim 
ou tinta da-China, á qual (havendo de imitar o tom por ve­
zes arruivado das antigas tintas de impressão) BP poderá ad-
diccionar uma pequena porção de bistre ou de qualquer ou­
tra tinta escura das quo se empregam na pintura de agua-
rella; preparar-se ba a tinta accentuadamente escura, visto 
que o nanlcim quando inxuga, desmaia um pouco. 

. E' conveniente não abusar do retoque ; melhor será pou-
pál-o apenas para disfarçar os defeitos mais sensíveis. Mas 
não é fácil proporcionar ao amador qualquer indicação piá-
ctica n'este B e n l i d o , visto que a perfeição d o retoque depen­
do inteiramente do gotto, da paciência, o da habilidade ma­
nual do retocador. 

BJCont.ai" ou n i a r g i n n r j y r a v u r a s 

As gravuras, cujo papel (quer por demasiado antigo, quer 
pela própria qualidade) se achar muito gasto ou delgado, e 
aquellas quo se incontrarem em mnu estado dc conservação 
o faltas de margeus, deverão ser marginarias de novo. 
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Assentar-BC-hão sobro papol ou cartão suflicientomeote in-
corpado e de boa qualidade (#), o qual excederá om dimen­
são a gravura n a relação da quantidade de m a r g e n s que Be 
lhe quizer dar. 

A folha dc papel será préviamento extondida sobre nma 
tábua ou prancha de madeira, collada pelas extremidades 
cm todo o seu perímetro, ceneervando-Be em perfeita esqua­
dria os quatro augulos, e humedecendo-se a face do papel 
com a esponja para o esticar, e para que depois de iuxutose 
apresente irreprehonsivelmente nivelado. 

A gravura, se fôr destinada a figurar em moldura, collar-
so-ha ao papol (quo lhe ecrvo de fundo, margem o amparo) 
apenas pela aresta superior (é o que basta); o vidro apertan­
do a, mantôl-a-ba, tão direita, como se estivesse toda pega­
da ao papel. 

A escolha da côr do papel é uma questão de gosto, e que 
deve Ber determinada pelo tom quo apresentar o papel da 
gravura, visto que a margem é destinada a realçar o elteito 
da estampa a que veio servir de complemento o de adorno. 

As gravuras muito raras, a portanto de grande estimação, 
não devem ser coitadas sobre papel, assentar-sc-hão sobra 
um fundo, despegadas ou apenas fixas nos ângulos, e cercar-
se-hão de uma margem falsa, similhante ao passe-parlout que 
empregam OB photographos, e quo consiste cm um immoldura-
menlo ou caixilho de cartão, assente sobre as extremidades 
da gravura, de fórma que esta se p o s B a vêr completamente, 
c collocado entre a gravura e o vidro. 

São estes os meios singelos o fáceis, quanto aliás eflicaios, 
do conservar as boas estampas, roalçaudo-lbes ao mesmo tam­
po o rffeito. 

Alguns amadores, imitando o quo se práctica nas collec-
çòcs publicas, collam as suas estampas sobre livros ou ál­
b u n s especiacs. Não approvamos o meio; eatragam-se ao fo­
lhear do livro,— e ease expodiento é apenas adoptado n a a 
collecções publicas para defender aa gravuras, pondo-as ao 
abrigo de mãos cubiçosas. 

(*) O papel IJriifol e oa pape!s liiçjrzc-s dcstliMdni a ino.ilar aguarcllas 
priptenafl, sao excelentes para, assentar gravuras,— e inulio faceia de incon­
trar no commerclo. 
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Aa gravuras quo se achem rolativamento bom conserva­
das, e cuja margem não estiver cerceada ou cin demasia de­
feituosa, dispensarão perfeitamente toda e qualquor margem 
artificial. 

O melhor meio de resguardar as estampas será sempre uma 
Bolida moldura com um bom vidro. 

O papelão e a própria madeira nem sempre conseguem pre-
Borvar eflicazmente as gravuras do contacto da humidade; 
abundam mesmo no commercio papelões quo pela imperfoi-
ç à o do fabrico mancham as costas das gravuras, quando ata­
cados pela humidade. Aconselha pois a prudência que, para 
BO isolar a gravura, so introduza entre esta e o papelão que 
tapa o verso da moldura uma folha do papel metallico, cuja 
impermeabilidade sorA a melhor garantia para a duração da 
estampa; é também boa precaução vedar com tiras do mes­
mo papel as juntas existentes entre o papelão ou tábua e os 
aros do caixilho. 

Nem todaB as gravuras se poderão comtudo reservar con­
venientemente em quadros. Qualquer collecção, abundan­
te em exemplares, incerrará séries maiB ou menos completas 
do gravuras,— B é r i o s aliás extensos,— as quaes dispostas por 
osea fórma, além do tomarem um espaço enorme, representa­
riam depois do artisticamente iminolduradas um impate con­
siderável de dinheiro. 

Conservar-se hão pois em pastas, solidamente fabricadas, 
com os ladoB resguardados por uma tira de cabedal flexí­
vel e com capacidade Btifliciento para que a pasta se possa 
abrir com commodida le, quando Be quizer procurar qualquer 
das CBtampas que n'clla se arrecadaram. 

Uma das faces da pasta deverá ter na abertura superior 
uma peça solta que, sobrepondo-se á outra face, quando a p a B -
t a ae fechar, tape a liuba de separação quo existir entre es­
tas, impedindo que penetre a poeira ou qualquer outro corpo 
oxtrauho. 

Empregam-ae também frequentemente, para resguardar 
gravuras, umas caixas ou estojos em fórma de livro, cuja 
tampa, fiuurando uma das capas do livro, abre pelo meio com 
machos-fêmeas, deacahindo ao mesmo tempo a tira da fren-
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t o q u e s i m u l a n a g g l o i n e r a ç ã o d a s a r e s t a s das f o l h a s ; os l a ­
d o s t o e m i n t e r i o r m e n t o u n s s u l c o s l e v e m e n t e a c e u s a d o s em 
q n o a s s e n t a m as e x t r e m i d a d e s dos c a r t õ e s s o b r e que e s t ã o 
m o n t a d a s as g r a v u r a s , ficando a s s i m i s o l a d a s d o c o n t a c t o e 
a t t r i t o u m a s das o u t r a s , o que e v i d e n t e m e n t e -as c o n s e r v a r á 
m e l h o r . 

As p a s t a s d e v e m i s o l a r - B e c o m p l e t a m e n t e das p a r e d e s , p a ­
r a e v i t a r a a c ç ã o d a h u m i d a d e , d e v e n d o ficar c o n v e n i e n t e ­
m e n t e a c o n d i c i o u a d a s ( q u e r e m g a v e t a s , q u e r e m . a r m á r i o s , 
o u p r a t e l e i r a s de e s t a n t e s p r ó p r i a s p á r a eBse fim). 

Se a b u m i d a d o é i n i m i g a das g r a v u r a s , não o são t a m b é m 
m e n o s a t e m p e r a t u r a d e m a s i a d o q u e n t e e a f a l t a d e v e n t i l a ­
ção ; f a c i l i t a m a m b a s o d e s i n v o l v i m e n t o d a t r a ç a , e l e m e n t o 
d e v a s t a d o r , c u j o s e f e i t o s o c o l l e c c i o n a d o r c o n h e c e B e m p r e de 
s o b e j o . 

Entes p r e c e i t o s , a l i á s s i m p l i c í s s i m o s o d a m a i s v u l g a r i n ¬
t u i ç ã o , c o n s t i t u e m como que a hygiene das estampas; c o m e l -
l e s t e r m i n a r e m o s este m o d e s t o t r a b a l h o d e r e c o p i l a ç ã o , d e 
c u j a u t i l i d a d e s e r ã o j v z e s OB v e r d a d e i r o s iconophilos. Esses, 
a p r e c i a d o r e s s i n c e i O B e e n t h u s i a s t a s d o s p r e c i o s o s , r a r o s e 
a d m i r á v e i s d o c u m e n t o s que o t a l e n t o e a l a b o r i o s i d a d e dos 
a r t i s t a s do p a s B a d o nos l e g a r a m , a v a l i a r ã o , p e l a s d i f i c u l d a ­
des i n c o n t r a d a s ém os r e u n i r , a i m p o r t â n c i a quo merecem 
o s m e i o s d e os c o n s e r v a r . 

F ,M 



http://biblioteca.ciarte.pt

http://biblioteca.ciarte.pt

	Blank Page



